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Os \\\mm no tal 
Os leitores do Comto Paulistano conhe- 

cem, pela freqüência com qae delles temos 
fallado, os exforços empregados nestes 
últimos tempos, com o llm de encami- 
nhar-se para o Brazil parte da avultida 
corrente emigratoria que despeja-se aanual- 
mente das diversas regidas do Império Al- 
lomão nos paizes do NOTO Mundo. 

Desde que ninguém mais tenta pôr em du- 
vida o direito de emigração em toda sua abso- 
luta extensão, tanto quanto pôde o absoluto ser 
admissivol nos direitos sociaes, surgiram dois 
motivos detârminadores da propaganda inicia- 
da pelos próprios subditos allemães em favor 
da emigração para as províncias meridio- 
naes do Brazil, isto é, para S. Paulo, Para- 
ná, Santa Catharina, e S. Pedro do Rio 
Grande do Sul: um de natureza ethnica e 
outro de natureza commercial. 

Refere-se o primeiro ao bom êxito obtido nes- 
sas províncias pelos allemães que nellas se 
estabeleceram observando as condições es- 
senciaes à adopç5o real e diflaitiva de uma 
nova pátria. Sabe-se, com effeito, a pros- 
peridade que sobreveio aos immigrantes e 
sobretudo aos colonos de origem allema que 
se fixaram, ha anãos, nestas regides do Im- 
pério brazileiro, ou sob a tutella do Estado. 
ou em estabelecimentos particulares de ex- 
plorações agricelas. 

Já nao faliando do Rio Grande do Sul, pro- 
víncia entre as demais que teve a felici- 
dade de attrahir forte contingente de immi- 
grantes allemães, immigrantes que oonstitui- 
ram na população verdadeiro elemento re- 
gonerador—o teuto-brazileiro—,e elemento 
admiravelmente apropriado pelas condições 
de meio ao pleno aproveitamento de todas as 
suas forças psyohicas e physicas, nós temos, 
na própria província de S. Paulo, exemplos 
frisantes das mutuas vantagens da colonisa- 
ção ai lema, quer para o paiz colouisado, quer 
para os colonisadores. Assim, uo Oeste da 
província encontra-se avultado numero de 
lavradores abastados, outr'ora simples colo- 
nos ou filhos destes. 

Estava claro, pois, que a existência de 
allemães de nascimento ou de descendentes 
destes,nas províncias suprareferidas e em 
prosperas condições econômicas, devia ser in- 
centivo bastante poderoso para sobre ellas 
attrahir as vistas daquelles que procuram, 
na actualidade, emigar da pátria allomã. 

O segundo motivo acima assignalado é todo 
commercial e representa uma das mais ar- 
dentes aspirações da industria allema, na 
mais ampla accepçao da phrase—a saber—a 
procura do desenvolvimento da extracção dos 
produetos cada vez mais numerosos dessa 
mssma industria. 

Os mercados das províncias meridionaes 
brazileiras preenchem os requisitos necessá- 
rios para o estabelecimento de novas extrac- 

^ilds deiSSS priuluctCH, já pela riqueza parti- 
cular IU ÜRona, já pela faciliilalfi, sobretudo 
no Rio Grande, do inicio dessa oxtracção 
pela existuncia de numerosa colônia aücmS, 
colônia estaque, de preferencia, consuminirá 
aquelles produetos e tratará, por natural 
truvamento de interesses, facilmente com- 
prehensiveis, do desenvolver a procura e dis- 
tribuição dos mesmos produetos. 

Trabalhando no sentido du augmentar as 
relaçOds commerciaes entro esses mercados 
e os da Allomanha, e empregando, para isso, 
o meio indirecto da emigração para o Brazil, 
tem-se distinguido, na imprensa, o periódico 
Exporl, cujo nome já indica os interesses 
que advoga. 

Temos reproduzido, nesta folha, vertidos 
para o portuguez, diversos artigos desse pe- 
riódico relativos ao Brazil e á própria pro- 
víncia de S. Paulo. 

Náo temos, infelizmente, continuado a re- 
ceber com regularidade os números do EJO- 

port publicados ultimamente, de sorte que, 
só por uma correspondência de Berlim para 
o Jornal do Conimeroio tivemos conhecimen- 
to de novos artigos e correspondências que 
appareceram na mesma folha acerca da po- 
lítica de immigração e colooisaçSo caracte- 
rística da presente situação governamental 
do nosso paiz. 

O correspondente do Jornal do Commercio 
observa que todos os allemães residentes no 
Brazil aocompanham com grande interesse 
os incidentes da nossa politica interior, mos- 
trando franca e unanime parcialidxdii para 
com o partido conservador. 

«E1 notável, continua o correspondente, 
que também nos Estados-Unidoa os Irlandezes 
estão unanimes do mesmo lado em politica,do 
lado dos democratas, por julgarem-nos mais 
favoráveis e benevolos para com os immi- 
grantes. 

«No dizer dos articulistas allemães, o 
mesma se dá no Brazil, com os conservadores. 
Poder-se-ha encontrar a prova no seguinte 
artigo que julguei dever traduzir e analysar, 
por conter uma exposição da situação, bem 
feita para dar uma idéa do juizo que formam 
a respeito da nossa politica os hospedes de 
que queremos fazer novos cidadãos. 

«O articulista, alludindo a um artigo an- 
terior que eu também analysei para os leito- 
res do Jornal do Gommercio, critica o autor 
por ter sido pessimista de mais, e declara 
que a nossa situaçio financeira e econômica 
está longe de ser desesperada. Mas ao mesmo 
tempo, elle censura e muito o parlamento por 
não se ter resolvido a adoptar medidas enér- 
gicas e pretende que, «talvez não houvesse 
ainda uma representação legislativa que du" 
rante uma sessão de três mezes, tenha mos- 
trado tão pouca capacidade para dar satisfa- 
ção ás legitimas exigências do paiz.» 

«Mas a fraqueza e incapacidade do gover- 
no deve ser attribuida á falta na câmara dos 
deputados de um partido governamental, so» 
lidamente constitaido.^-á ém liberal entrou 
na declinação; as eleições   parciaes  correm 

a faoor dos conservadores, e nas qwslões de 
interesse secundário o tjooerno apinas oblem 
inaiorias de doas a três ootos Os Uberaes 
estão dsiacreditados no pais, e as próximas 
eleições que lula de ter lugar e/n Setembro 
ou Outubro oindouro, hão de entregar o le- 
me do gooerno a uma maioria conservadora 
forte e capai de administrar. Como os con- 

servadores sempre se tem rhostrado os mais 
capazes em tempo de crises, é de esperar 
qae também provém superioridade nas cir- 
umslancias actuaes. 

Ao terminar-se a guerra do Paraguay, o 
credito do Brazil ficou mais baixo e mais 
compromettido de que estd iioje ; chegaram 
os conservoilores, expellindo os libaraes do 
governo, e em pouco tempo voltou a con- 
fiança na vitalidade e no faturo do império.» 

Ninguém poderia melhor estigmatizar a 
gente da situação. 

Como o articulista da folha allema pensa 
a maioria dos seus compatriotas residente no 
Brazil, e, mais ainda, a maioria dos extran- 
geiros que aqui vive do seu trabalho honesto 
o «aocompanhando com discernimento s> in 
resse os incidentes da nossa politica interior.» 

FOLHETIM («i 

DRAMAS DA VIDA 
Einilio de  Rlcbebourg 

PRIMEIRA  PARTE! 

UM   ORAIIA.  DB   FAMÍLIA. 
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Á. SOOBA 

(Continuação) 

tUvmaud» levantou-se braicameote: 
—Toma o«aUU » senhor», diM» olla aom  ironia 

taal di»f»rç«d», a  «enhora vai deixar   de «er eal- 

"Á ira. de Solenre framio os iobreeilioe e o« sen» 
labioe apertaranv-se. „,„»:, 

—Poie bem, dig»e ell», a «anhora ha de reflectir 
• terá qae o qae exigimo», o eea intereete também 
Mds. Mad» «oereaoeotarei, portanto, U r>i3e», 
tnoito lérias, qoe lhe dei. Reeta-no», porem, exa- 
tnimar om ontro ponto; e «reio qae o qne tenho a 
di»er podará eonTaneíl-a. 

Queira  ouvir,  pre»tando-ma   toda  a soa  atten- 

Ho wn contrato de eaiamanto falla-»e de nma 
«aaatia de qninhento» mil franco». I»«o nío e om 
"ia aoe o .r Conde da Soleore lhe deu, aonio a 
M*hm talvai pan.aa.e, maa orna a.pecia ^ da-hya 
qoi lha fa». no caao da  f.llaaer alia aam fllho. do 

"oht oUballüo q«e radigio o contrato é um 
koaam hábil, qae aoobe tomar preoançía» ; para- 
iTSSilmaiita. qna tinha om praaanUmanta do qae 

*'ff*a'utSta qne easa dadi»a, aatipalada »õ oon- 
tr,to! ni. implicava qna o C" VV*n -IhJí 
nadta taetar em sen favor, •• nao uvaaaa amu.. 
Slr. ?." 'iü antlof Simplaameate «""»•'• 
^toqoiflidada  da na  axiataasia  contra todaa aa 

""Sm Üí^a a.» -árida aiaaaa a «orm n» 
iMtr diip«*1í«áa  ifiaUiamtariM » no avor, « a«- 

nhora teria sempre a receber, immediaUmente, 
quinhentos mil francos da nu.i fjrtana, isto no caso 
da nSa ter elle Iliba, pois de outro modo a senhora 
nSo teria direito senão ao asofrooto, ao rendimento 
docspital. 

Pois bem. dos arts. 6° a seguintes do contrato du 
casamento resalta qna o Condo de Soleoee, não 
estante morto, graças á Dans, a senhora o%o pôde 
de nenhum modo aproveitar a dádiva qoe alia fai- 
Ihe 

A aenhora, pois, nSo tem nada, abaolotamanta, a 
realamar, ao menos por amqaanto 

Raymunda ãmpãllidãcãü um poaao a DIO pdde 
deixar da eatremacar. 

—Nada, disse ella com ar da duvida, nada I 
- Tenho oommigo um traslado do contrato, em 

qna todo quanto acabo da dizer-lhe aati cla- 
ramente explicado; maa a aenhora mesmo poda 
veriflaar. 

Tina de um dos bolsos da vestido nm caderno 
mannaaripto a offaraaen-o à moça, diiando : 

—Laia oa arts. 6», 7° a 8». 
Raymunda leu rapidamente. 
Asaim, ella tinha-se enganado: assa fortuna, 

aom que ella aontava, fogia-lha; aantia qna era 
por ahi qne o marido e a sogra a tinham presa. 

- Rendo-ma á evidenoía, senhora, disse ella em 
voa que tremia, mdo grado aau, entregando o con- 
trato á ara. de Solenre. Todavia, aontinnon alia 
redobrando a pouco a pouco a soa presença de es- 
pirito, pareie-me que um marido que tem uma 
fortuna como a qne posauâ o ar Conde de Solenre, 
nio tem o direito de despedir a mulher, como a nm 
criado, sem garantir-lhe meios de vida. 

A velha aondessa sorrio-se friamente. 
- Sem duvida, respondeu alia, o marido deve, 

quando pôde, nma penslo alimentícia á soa mulher; 
por esse lado devo tranquiliaa-ia desde já : o Conde 
da Solenre sabe o que deve a si mesmo, e não pre- 
tende resosar-lha easa pensão, que a aenhora teria 
o direito de reclamar. 

Sc a sua scparsçSo fosse desretad» por sentença 
de um tribunal, seria esse tribunal que, em sua sa- 
bedoria, havia de marear a importanoia da sua pen- 
são, e em vista da soa posição precária quando a 
aenhora casou-se, e, sobretudo das peças qoe seriam 
produzidas na cansa, fallo das soas carta» e das do 
seu amante, que eatão em nossas mios, o tribunal 
se mostraria generoso concedendo-lhe quatro ou 
cinco mil francos por anno. 

Raymunda aoaixou a cabaça, n(o podendo mais 
supportar  o olhar   penetrante   da sogra, qne a fl- 

—Oh I continuou a ar», da Solanra, seu marido 
aatá armado, bem armado contra a senhora, • tudo 
quanto a aenhora pndeaaa faier aontrariando a sua 
vuntada, aeria em detrimento aeu, a ad podaria con- 
fundi-la. Maa a senhora é intalligente e o compra- 
handa parfaitameata. 

dom da suecessão. Nestes termos, não sendo 
o neto herdeiro necessário emquanto vive 0 
filho, e só adquirindo essa qualidade da>lo o 
fallecimento deste, o ainda assim, em conse- 
qüência d) direito de representação, incorre 
na 2' hypothese da referida tabeliã, e deste 
modo está sujeito á taxa de 5 %, por todos 
os legados e doaçOos causa mortis que rece- 
ber de seu avô. 

« Por conseguinte, se o neto herda do avô 
pelo direito de representação, está claro que, 
não podendo gosar de tal direito emquanto 
vive aquelle de quem descende immodiata- 
mente, e uão sendo,nesta hypothese, herdeiro 
ali intestato, muito menos o pôde ser necessá- 
rio, e quando o avô o comtempla em testa- 
mento é puro legatario, e se paga o imposto 
de transmissão na razão de * %, é unicamen- 
te em virtude do favor da lei. 

« Portanto, os netos, bisnetos .e outros 
quaesquer descendentes, durante a vida do 
filho, incorrem na 2» hypothese do referido 
art. 1°, ficando assim sujeitos á taxa de 6 % 
da transmissão causa mortis de todas as doa- 
ções e legados que receberem de seu avô » 

Sabbado, na ferro-via Mogyana, uru trem 
mixto descarrilhou ao entrar em um desvio 
na estação do Taoquinho. Os passageiros e o 
material nada soflVeram, havendo apenas de- 
mora na chegada á Campinas. 

Faeuldadu de direito 
Por portaria de 25 do corrente raez foi no- 

meado João Antônio Ferreira Souto para 
exercer o logar do ajudante do bibliotheca- 
rio da Faculdade de Direito de S. Paulo, du- 
rante o impedimento de João Martins da 
Silva. 

Proceaisu   Forrelru  de Araújo 

Verão o» laitorea pala notiaia transaripta na 
Secção Juiiciaria daata folha, que o sr dr Ferreira 
de Araojci, principal redactor d» Oittetu de Notici i, 
foi nnanimemenle absolvido, pelo jary da Corte, no 
processo de responsabilidade de imprensa que mo- 
veu-lhe o sr. conselheiro   Moreira de Barroa. 

Completamente a heiu a qnestSss peaaoaea entre 
o redactor da <7a«e(a e o ex-preoidente da eamara 
doa depotados, a viaando apenas um ponto de direi- 
to, provocou este procesto unanimas damonstraçSaa 
de apreço ao primeiro destes savalhoiros. 

Queremos tur H nossa parta nessas manifestaçdes 
e daqui enviamos parabéns ao nosso bom amigo a 
aollega da Oaieta de Noticiai, 
 imttmmm  

A thesouraria desta provincia foi autori- 
sada pelo ministério da fazenda a pagar, pela 
verba—Exercícios findos—de 1884—1885, a 
quantia de 53$ por editaes publicados no 
Diário do Maranhão, folha que se publica- 
va, ha tempos, naquella capital. 

Casou-se, sabbado. nesta cidade, o sr. Antônio 
Ferreira da Silva Carneiro, aom a exma. ara. d. 
Amélia Augusta da Fonseca, distineta professora 
publica do nma das cadeiras da capital 

Parabéns aos noivos. 

Imposto tle tranemlssão causa 
mortis 

Em portaria-circular de 14 do corrente mez 
o ministério da fazenda declarou aos inspec- 
tores das thozourarias de fazenda, para os 
devidos effeitos, que « só gosam do favor da 
taxa minima de 0,1 % do art. l" da tabeliã 
annexa ao regulamento de 31 de Março de 
1874 os herdeiros em linha recta, que forem 
também herdeiros necessários,  attenta a or- 

Immigrantes 
Lê-se na Gazeta de Campinas : 
«Vindos do Rio da Prata chegaram hon- 

tem 12 immigrantes. 
«Cinco ficaram nesta cidade, sendo 2 ho- 

EeB5, 2 mulheres e 1 menor, e sete seguiram 
para uma fazenda da Limeira, sendo 3 ho- 
mens, 2 mulheres e 2 menores.» 

Foi retnettida ao 1* secretario do senado 
copia das informações requisitadas acerca dos 
factos que se deram ultimamente na fregue- 
zia do Braz, nesta cidade. 

Com om ferimento na cabaça, qna disse haver 
sido praticado por uma praça, que evadin-sa, do 
corpo policial permanente, apresentou-se aosu^da- 
legado do Norte, Antônio Carneiro   Flor. 

A autoridade providenciou sobre o faato. 

Falleceo em Jacarehy o capitão Francisco 
Nogueira Alves Porto, membro de importante 
família daquella cidade e reconhecida influen- 
cia do partido liberal. 

Sociedade   Artística  Beneficente 

Realisou-se, anta hoatem, o passeio da Sociedade 
Artistiaa Banf fleente á cidade de Mogy daa Crniea, 
em oommemoração ao 25 0 anoiversario da mesma 
Sociedade. 

Um   trem espeaial,   qne partiu aa 8 horaa da ma- 
nhã da estação do Norte, conduiio para aquella oi 
dade mais de 400 pessoas,bem como a banda da mn 
ica do corpo policial permanente. 

Em   Mogy das Crnzes havia, na Eattção, além de 
grande numero de habitantes, outra  banda de   mu- 
aiaa,   aendo moito amistosamente i-ecebidos os visi 
tantea. 

Durante o dia, a Sociedade, aom a banda de mn 
aiaa á frente, comprimentou aa primeiras aootori 
dades da cidade. 

A diversão realison-ae na melhor harmonia a no 
meio de contentamento. 

Aa 5 lyi da tarde voltou o trem á capital. 
mtmmatm 

Foi diatiibuido em Lorena, a 26 do corren- 
te, o n. Io do um novo   periódico - O   Sema- 
nário—que será publicado aos domingos. 

Agradecemos o exemplar recebido. 
        *       

Antes da serem construídos, a r a do Senador 
Florencio de Abreu, logo após a ponte, na diraoção 
da Loz, o» prédios á esquerda da dita rua, havia, 
desso lado, uma fonte e, um poço, aa bem lembra- 
nça, dos quaes diversos agnadeiroa abasteciam oa 
seus fregoeies. 

Essa Iccal, porém, acha-se, actnalmente, em 
completo abandono. 

Agora vou dizer-lha o que o Condo da Solenre 
pretende fazer para a aenhora. 

Com a condição de abaodoaar-lhe o íiiho e nnnoa 
o reclamar ; de deixar de usar do nome de Condes- 
aa de Solenre, a de nunca servir-se di^lle, o Conde 
de Solenre lha dará uma pensão annual de vinte e 
cinco mil francos, que é o rendimento do capital 
que a senhora terá de receber, nlteriormente, no 
caao de falleoer o conde. 

A senhora poderá receber a sua pensão como qii- 
zar, por mez ou por trimestre, em Pariz, na caaa do 
tabellião do Conda de Solenre. Convem-lhe easa ar- 
ranjo ? 

Raymnnda haaiton nm memento; depois, compre-j 
hendendo que toda a resiatanila da sua parta aeris 
inútil, respondeu i j 

—Sim. Wf 
—A aenhora dá nma prova de bom senso, disso 

friamente a valha condes»» Consegui oonvanea-ls, 
e estimo muito por aoa cansa. 

Pica bem entendido qae, se a senhora faltar ás 
condições que lhe são impostas, a sua pensão será 
immadiatamante retirada; mas o seu interesse pes- 
soal garante ao Conde de Solcure a exeanção daa 
nossas c nveoções 

K'claro que a aenhora levaiá tudo quanto tem 
aqui, a sua roupa, as jóias qna seu marido lhe deu, 
a que sé por ai representam uma   pequena fortuna. 

Outra conaa : por vários motivos, que o conde 
não tem qna commaoicar-lhe, não será aqui que a 
aenhora terá o seu   alho. 

Raymonda fez um gasto  de aorprexa 
—Temos razões para isao: mas não se incommode 

com isso,   todos os   cnidados lha serão   prestados 
Agora a senhora aslá prevenida; pôde pois. fazer 

os seus preparativos da partida, porque, provavel- 
mente, por estes oito dias, mudará da residência. A 
sua criada a alguna doa noasos fieis servidores hão 
da acompanha-la. 

—Posso perguntar para onda resolveram man- 
dar-me? 

—Ainda não  posso dizer. 
—Ah I 
—Pela uniaa razão de não estar ainda definitiva- 

mente designado o lugar para onde deve ir. 
—E' tudo quanto tinha a dizer-lhe, eontinoon a 

velha oondaasa, lavaatando-se ; também areio ter 
respondido a todas aa perguntas contidas na sua 
earta. 

Com aatas palavraa, aomprimanton com frieza a 
nora e retirou-se, deixando a moça estupefacta. 

A ara. de Solenre voltoo para o aau aposento, 
onda tinha deixada o fllho esperando. 

O aonde interragoa-a com o olhar. 
—Sim, mau amigo, reaponden «Ha, foi como ao 

o havia dito, alia aaaitoo, qaaai aam raaiatesaia, 
todaa aa oondiçSaa. 

—Moaao a respeito da criança t 

ultima illusão ! respondeu ella, encolhendo oa 
hotnbros ; Qastão, em bem o sabia, não sójaanta 
ella não fez opposição a esse respeito, mas o coração 
nem inspirou-lhe uma unisa palavra. 

—Que desgraçada ! murmurou o conda, esconden- 
do o rosto nas mãos. 

—Agora, posso proseguir f diz. 
O conda levantou-se como movido por nma mola, 

de olhos arregalados. 
—Todo esmaga-ma,   diasa elle em voz auffoaada. 

Ob I fatalidade, fatalidade I 
— Qastão, responde I 

t <   —A  qoe   posso  eu   oppdr-me agora ? exalamon 
-olla   A nada. Faça, minha mãe, faça o qne quizar I 

XV 

A. CASA DA PRtNOIZA 

As agnaa nascentes e aa minadas doa cortas alli 
existentes •atrgnaram-ae, formando aharoo loda- 
cunto, coberto de espesso limo a exhalando amana- 
çSas putridaa, causadoras, segundo noa informam, 
da diversos aooidantaa pai ostras. 

Approximando a opooha doa grandaa aalorea, 
qnsndo o perigo aatuat poda nggravar-a* muito aé- 
riamante, jnlgamrs da bom oouaalhoqn» oa ; 
da câmara municipal empreguem aa madidaa i 
aariaa para acabar com aquella foco dt malea pre- 
sente» a futuros. 

O paquete allemão Montevidéo metten á 
pique, em Santos, um escaler tripolado por 
três marinheiros. Estes atirarara-M ao mar 
sendo içados a bordo do paquete por melo de 
salva-vidas que faram-lhea «tirados. 

O ministério da justiça remotteo ao de es- 
trangeiros copia da informação da presidên- 
cia de Santa Catharina acerca das medidas 
tomadas para garantia, contra os ataques dos 
selvagens, as colônias Azambujae Urnssãnga. 

m 
Restituição  de direitos 

O Tribunal do Thesouro Nacional deferio o 
recurso dos srs. Zerrrener Bfilow St Comp., 
para que lhes fosse restituida a quantia de 
711$22o, que haviam pago de excesso em 
um despacho na Alfândega de Santos,de duas 
caixas contendo obras de borracha em tecido 
de linho. 

A' ordem do aubdelegado da Santa Bphigania fo- 
ram reoolhidoa ao xadrez Vicente Baptiata Zaoariaa, 
por ebrio e desordeiro, a José Abrantes, por eapan- 
oar uma mulher ; e foram poatoa em liberdade Ba- 
nedieto Franco de Camargo, Manoel Leonardo s 
Cardoao da Tal. 

Esquadra de evoluçdes 
Lê-se no Jornal do Gommercio da 26 do aorraa- 

te : 
< Da esquadra de avoluçSes, aab aa ordena do ar. 

Barão da Jacegnay, deaambaroon hontam daa 0 áa 0 
horaa da manhã, na ilha daa Cobra», nma força 
composta da nm batalhão de infantaria o duaa ba- 
terias de aampanha, aendo nma dsstaa do metra- 
lhadoras, e a outra de canhSea da pequeno calibra, 
para fazer exarcioioa sob o commaodo do capitão do 
fragata Saldanha da Clama, commandanta do Almi- 
rante Barroso. 

< Eata força da deaambarqne, que axiato orgam- 
aada na esquadra para o aaso do oparaçSes om tor- 
ra, e é tirada daa guarniçOas do todoa oa navios da 
mesma esquadra, fez hontem o soo primeiro oxoroi- 
aio-geral. O batalhão de infantaria oonata pro- 
aantemente de 200 praças, davando alovar-ao s 400 
quando a esquadra ae juntar o Riachutle o oatlvor 
a Trcjtmo completamente armada; aa batorua elo 
da 4 metralhadoraa e 4  peçsa do campanha. 

« Desde a véspera o ar. Uario de Jaoagoay, oom 0 
sen eatado-maior, oa ara. aomoandantao do 1» o 2» 
divUOea (chefes Salgado e Piqnet) o oa doa navioa 
paimaneceram a bordo, onde pernoitaram, paro as- 
sistirem de madrugada ao deaambarqne o nítorioroo 
manobras da força. Durante a noite fleoram-ao 
exeicicioa de aignaaa, aom o novo systema do laa- 
ternaa em uao na armada. 

« Oa exercícios em terra conataram por omqoanto 
somente de manejo d'arma edoartilharia oom sim- 
ples movimento de tactica ; aabamoa, porém, qoe o 
ar. barão de Jacegnay pretendo muito om brevo 
iniciar manobras mais completaa, em que ao faria 
nm simulacro de desembarque á viva força, o oto« 
qne e defeza de fortifleação   á beira-mar. > 

Pela delegacia de policia foram recolhidos, 
ao xadrez da central, por vagabundos e joga- 
dores de vermelhinha: Clemente Antônio Pin- 
to Nunes, Thomaz Shimidt Griflni e Ma- 
noel VazFerrciia. 

Escravos no município do Rio- 
Claro 

Lé>e no Tempo : 
Existência de escravos nesta data    ....   4886 
-eudo homens ,    ,   2983 
Mulheres       ,    .    .   1883 

4866       4866 

Destes são maiores de 60 annoa         386 
Sendo hamena 242 
Mulharea 134 

376 376 

A' noite a ara. de Soleura mandou chamar Pedro 
Valenski. 

A sua oonversa devia ter sido muito interessante, 
porque não dorou menos de uma hora. 

Na manhã seguinte, ao romper do dia, o homem 
de confiança da condeasa sahio do castello, tendo 
noa bolsos ouro e notas do banco. 

Voltou depois da uma ausência da trea dias, es- 
tando a sua missão cumprida. 

A quatorze léguas além de Dijon, ou por outra, 
o dezenove léguas do castello da Noiay, alia tinha 
achado para alugar, immediatameuta, uma casa bur- 
gneza, construída no centro da um jardim da cinco 
a seis mil metros quadrados, cercado da muros. 

Essa casa estava n'oma estrada pooao freqüenta- 
da, n'nm sitio agradável, no centro de uma vegeta- 
ção loznriosa a a certa distancia de todas aa ontraa 
habitaçSes da communa de que dependia. 

Pedro tomou a casa por nm anno a pagou um se- 
mestre adiantado, de qoe cobrou raaibo do tabellião 
encarregado de alnga-la. , 

Pedro Valenski, seguindo as inatrucçdes da aon- 
dessa, tinha alugado a casa em nome aoppoato. 

Com effeito, o recibo do tabellião dava quitação 
a om sr. Chabriar da quantia de 600 franaoa por 
nm ramastre do aluguel da casa tomada por nm 
anno, toda mobiliada, sita no logar ahamado Prin- 
aeza, na communa de Tillemont (Cote d'Or). 

E as chaves da easa foram entregues a Pedro Va- 
lenak i, qne o bom tabellião da roça chamava o ar. 
Chabriar. 

Ao aarvidor russo bastou om dia para desempe- 
nhar essa primeira parta da aaa missão. E' verdade 
qne não teve muito que proaarar para aahar orna 
caaa aaa aondiçSea exigidas ; oa aonooaiea doa jor- 
usea de Dijoa o tinham orientado, o anta» do ir o 
Tillamoot aatava, ponao mait on manoa, «orto do 
obter o qae desejava. 

Depoia da alogsr  a «asa.  Padre Valantiai   entrou 
-Pobre iaaonaato, que ainda qnaria ocaaorvar a   no dcpartaototo do Alto S^oao o oomaçou a p.ooo 

rar uma ama deleite, on antea, para dizer a verdade, 
uma easa da gente pobre, á qsal ao padeasa eooflar 
a arisnça qna ia nascer. 

Andou, pois, Pedro de villa om villa procurando 
informsçOea. Mas foi somente a uma dezena do la- 
goas do Tillemont, n'nma pequena villa oaanlta ao 
bosque, chamada Vignotte, qne afinal enoontran o 
qoe prosurava. 

N'ooca daa extremidades dessa pequena aommo- 
na, que não tinha maia da doxantoa o cineoenta ha- 
bitantes, em om vasto terreno ineolto, no meio da 
buracos de pedreiras abandonadas o do entulho do 
toda a qualidade, exiatia nma oapoais do 0obaBS« 
coberta de palha. 

Ahi vivia na mlaeria uma família do deagraçadot, 
aomposta de pao, mio a trea fllhoa peqneaoa, doo 
qoaea o ultimo, om rapazinho, linha apooaa troa 
mazea. 

Da mie não havia oada • dlzor ; olo ora wtt mo- 
lhar ; fazia qoanto podia para qoe afa faltaase pl« 
aos seus pequenos. Alngava-ao por dia, sempre qcO 
a procuravam, prinsipalmante como lavadeira. 

O homem era teaelão. Tinha o aau taar n'am to' 
gar ressrvado noa fundos da aabana, antro o ootM 
aonjogal a nm bahn valho, destinado o oeotor o fio 
de linho, de lã ou de algodão. 

Infelizmente o tear catava mnitaa voloo pafadOi 
Não ara a força qoe faltava ao teaelão, maa tia* 
balho. 

Elle era preguiçoso e ainda babado ; • ora sé om 
oltimo caao, quando não achavam ontro, qoe aa oa- 
aairaa da terra e daa aommunaa vizinhaa davam-lho 
trabalho. 

B como não era possível qoe a malhar baalaoao 
para tudo, oovia-ae mnitaa vosoa aa enançaa okorar 
de fome. 

Isto foi contado a Pedro Valenski por orno boo 
velha de Vignotte, qna fiava na seleira da parta do 
soa cabina. 

O Russo julgou-se snfficientomaoto informado, 
mas não jolgoa dever visitar a aabaae do lOOOlIo. 
qne mostrarjoa-lhada longa, e pal« qoal, «atrotan- 
to, passon, parando um uiomeato para axaminal-a. 

Pedro Valenski tinha a aoa idéa. 
E esta devia ser boa, porque qaando elle doo oaa- 

ta da aaa missão á ara. do Soleara. eata appraawa, 
aam reatriação, todo qoanto alia tinha feito. 

Uma hora depoia da volta do Roaao ao oaatoUo, a 
condeaaa maadoo prevenir a Raymanda ano olla 
teria da aahir do aastalla ao dia aogninta á tardo. 

Oa aeaa preparativos não levariam moito toaao : 
ella tinha, eimpleameate, de mettar n'ama maio oo 
objactoa da qae poderia praaiaar doraato oo primoi- 
roa trae ou qaatre dlaa da aoo raodaaça para a aova 
morada Pedia taabom lovar ai soaa jaiaa. Qoaato 
aos ontraa abjootoa, qoo deixaria «a iastsllo. ootoa 
ala tardariam a chagar-lho isi ~ 

(C»wint.«.) 



OORTinO ímTSTAW-SS ío Ontnl»ro"fl« IHH 

Altonfkdoa 
Frocüdoutua du Campinas chegaram limi- 

tem a Capital dous alienados, Joné Parulba e 
Emilia du Tal, entrando em seguida para o 
hoapioio. 

vieram oondnzidoa por um cabo c três pra- 
ças de policia.  

AoU-boatdD.ao ulfo d« *g'*i» do» R«m«dioi,«om- 
p*r*Mrkut, ás 7 horH d» noitt, • aoovit* da dr. Aa- 
tonio Btate d* Som» • Caitru, »s »«io«i>^d«» »bo- 
Uaioni»t»« d» ««piUl, »Um da «legeram » nov» dU 
rMtoris qoa tain daaoaatitair o Caotro. 

Fará m alai toa os ara. : AoteDio Hanto, Vitroviu 
da Madairoa, Parnsodo da Alboqoarqa*, Karoaniiaa 
Coalho, Antônio Arahanjü, llonri.jua L»aaiia»s e 
Joio Baano. 

laformam-noa qoa o Caotro raonir-as-hn em 
brava para formular o aau ragolamaoto iotaroo, p»r» 
formaçlo da om oapital por maio du maDaalidadea, a 
para raaolvar aobra a attitada qa« devam tomar oa 
•bolisioaiataa naa prozimaa alaiçSaa geraaa. 

Foram approTtdoa aeoioa honorarioa do (outro os 
ara. aooialhairo Joai Honifuaio, dia. AqoiliDo da 
Amaral e Viaira da CarTalho. 
   i^ — 

A'ordem do subdologado do Braz foi remo- 
vida para a competente prisão da penitencia- 
ria, Placidina, esorav* fugida de d. Benta, 
moradora em Santo Amaro. 

Oiganosi 
Do Diário de Campinas: 
« Communicam-nos da estação das Pedrei- 

ras que no dia 21 appareceram alli mais de 
200 ciganos, que assentaram arraial, arman- 
do vinte e oito tendas. 

« Traziam comsigo cento e tantos animaes. 
« Ante-hontem foram intimados para se 

retirarem, o que fizeram sem reluctancia, 
levantando logo o acampamento o ausentauJo- 
se sem satisfazerem as despezas do pasto dos 
Bens animaes decerto... para sahirem mais 
depressa. 

< Seguiram em direcçSo ao município do 
Mogymirim. » 

Du dr. Firaúano Uctaviano Ferreira Bra 
ga.—l.l.iin. 

De dr. Joio Bernardo da Silva —Idem.        lair. íáTrü^Aiu'*-;!-'" "" 0° à"'l,""í0 " K i»ir» mina tiaailta a rrumtoj r orrair» Novata.) 

Franaiar».   poaooa   momantoa   da   vida,   lilh»   da 
A o tomo   AtTonao da Moraa» Torraa. ruurador á rua 
:*:{.'"'i'}* fK*' .(''•«u,.,l> d» 8é   (Atta»l»do d» p 

O ministério da justiça devolveu ao pre- 
lidente desta província, devidamente cum- 
prida, a rogatória expedida a requerimento 
de João Bi;rnardinn Teixeira Gonçalves. 

Ao serviço de internação de immigrantes 
custou a quantia de 2:694$S80 o transporte 
de immigrantes, durante os mezes de Julho e 
Agosto, na estrada de ferro S. Paulo o Rio 
de Janeiro. 

a^ 
■anta  Casa 

RMllaaram-ia, domingo, aa asremonias ruligioaaa 
aaaonsiadas. 

8. aza. o ar. bispo diocesano adminiatioa o saara- 
maalo do abriam» ás maninaa qao haviam faito a 
primaira sommaohlo bem oomo i diversas outras 
paaaoas praaentas 

Apis a raeepfSo do saaramanto da aoahariatia, 
daaa iataraasaatas maninas, fllhua do ar alteras 
Aatoaie Eugênio Ramalho, proaonoiaram alloco- 
(Sea análogas ao aeto, damoastrando moita intolh- 
gaaaia • aproveitamento da snaioa religioso qne 
tom reeebida. 

Foi nvaltado o nomero de Seis qoe oonaorreo à 
■spslla proviaoria d» Santa Casa. 

Secretaria do bispado 

No dia 25 do corrente foram expedidas pe- 
la secretaria do bispado as seguintes provi- 
çSes e portarias: 

ProvisSo de dispensa matrimonial, para a 
parochia de Jacutinga, a favor de Joaquim 
José da Silva e Thereza Maria de Jesus. 

Dita de casamento, com as recommenda- 
ções do estylo, para a parochia de Itatiba, a 
favor de Archangolo Gianini, italiano, e 
Eugenia Maria da Conceição, braziluira. 

Portaria dispensando proclamas e autori- 
sando casamento, om oratório particular, a 
qualquer hora, para a parochia de Santa Cruz 
de Campinas, a favor de Querubim Uriel Ri- 
beiro de Camargo o Castro e Maria do Carmo 
Galvão de Moura Lacerda. 

Eseravem-noa pedindo qoe ohamemoi a uttença.) 
dee Assaes da samara mnnieipal sobre diveraoa 
aboass (aaraa da venda a retalha da carne verde, 
havendo queixas fundada», aagoodú noa assegaram, 
d* qoe a tal sarne, ei é verde, também poderia 
aehar-ae, mais de uma vez, em melhor estado de 
•ansarvaçlo. 

A aeausaçío é bastante grave para que hesitamos 
formolal-a em termos precisos antes da novas pro- 
vas. 

Em todo asso, porém, sirva assa mesma gravidade 
para pAr de sobreaviso os agentes da vigilanaia da 
aaade mnnieipal. 

-    Pbarmaclas  militares 

O ar. ministro da guerra expediu a se- 
guinte circular aos presidentes de provín- 
cias : 
Hlllm. e exm. sr.—Para que possam ser sa- 
tisfeitos com regularidade os pedidos de me- 
dicamentos necessários éu pbarmaclas milita- 
res, convém que os encarregados das mesmas 
pbarmaclas oa apresentem com a precisa an- 
tecedência, como jà tem sido recommendado 
por eate ministério ; o que declaro a v. exc, 
para que haja de dar as suas ordens com re- 
lação ás pharmacias estabelecidas nessa pro. 
vincia. 

Multa 
Pelo flse«l do sol, foi moltada 20$000 a proprie- 

tária da Hotel Rio Orandsnsa, por iofraeçio do 
art. 1.* |>.* da lei a. 13 de 13 de maio de 1878, por 
ralta de lioenja na presente exeraioio. 

Tfaeaonraria de Fazenda 
BMOmiIfmTOt DMPACHADOS 

25 «27 de Outubro 
De d. Anna Vieira do Conto e d. Ermelin- 

da Vieira do Conto por seu procurador o dr. 
Adelino Jorge Montenegro.—Remetta-se à 
directoria do Montepio acompanhado de có- 
pia da informação do sr. thesonreiro no re- 
querimento anterior o documento apresenta- 
da com este. 

Do tenente João Gomes Nogueira, por seu 
procurador o tenente-coronel José Rodrigues 
de Toledo e Silva.—Aceito a caução offere- 
cida. Lavre-se o competente termo e proce- 
da-se noa demais, para a especial isação da 
hjrpotheea. 

De José de Souza Guimarães.—Depois de 
recolhida a importância de 750$000, lavre-se 
o competente termo quando fôr substituída a 
procuração por outra nos termos da infor- 
mação. 
fi Do dr. Dinamerico Augusto do H go Ran- 
gel.—Responda-se a este juiz de accordo 
com a informação a que allude a contadoria 
e em vista da qual nada ha a providenciar. 

De Francisco Rodrigues do Prado Sobri- 
nha e sua mulher, por sen procurador José 
Maria Dinis.—Julgo o snpplicante idôneo. 
Lavre-se o competente termo depois de apre- 
sentado o documento de qne (alia  O ar. con- 

Ue  João  de   Almeida   liella.—Junte-se 
venha informado pela contadoria. 

Uo Joaquim Fernaiidus Pacheco.—Remet- 
ta-se á directoria do montepio o requerimen- 
to junto acompanhado de ■'■\"i da iuforma- 
gão do sr. thi<soureiro. 

De Joaquim de arruda Cistro, por seu pro- 
curador joão Baptista das Chagas Júnior — 
Depois de pago o sello do tttulo junto, volte. 

Noticia o Rio Branco quu acha-se cm Por- 
to Ferreira uma luonçilo composta de qu itro 
canoas purtuncentos à Joaquim Ferreira, vin- 
da do Pontal com carregamouto de assucar e 
jur regressará com outro de sal. 

No primeiro semestre do auno corrente 
rendeu os impostos cobrados pela câmara 
municipal de Itú lii:ii-v^sjn, que, reunido 
ao saldo do exercício 1882—83, deram o to- 
tal  de 17:885$S50. 

Ora, attingmdo as despezas dossa corpora- 
ção a 15:v48$riá0, passou para o presente 
exercício o saldo de L037$73Ü. 

Todo saldo, nesta época, merece para- 
béns. 

Em orna caati á rua da Coada à'tv.i. houvo aab- 
ba IO á nuite, gruade jogatina ac. mpunhada <le bri- 
gas o rixia, sabindo doliaa com um ferimenta Ha 
cubeçs Bmilio Justiao dos Sintam, qao foi a; i-auu- 
tado áeatuçSo da rua do Quartel por um urbano da 
ronda na meooionada ma. 

N'a C^cho^ira, perto de PirasíUnunga, so- 
bre o Mogy-guassú, a antiga induscria da 
pesca tem-se desenvolvido extraordinária- 
mente nestes últimos aunos. 

Observa, porém o Uio liranco, que este 
anoo tem havido grande escissez de posca, 
attnbuindo os pirangtteiros este facto às 
obras de canalisaçio úo rio. 

■■-«ao» 
8.   Paulo   Rallway 

A superinten lenoia desta estrada não oança na 

faina de cumir a mesma estr^.a do pbgamenta de 

diieilos aduauairos. 

Rara é a aesíio do Tribunal do Thitaooro em que 
nloappareae nuva pr»t«oç1u f. rmulada pala opulen- 
ta sompanfaia, no ai asntido. 

Ooaando de cortou o determinados privilégios ai- 
faadegoeiroa, aonsigaados aooontraoto qoa celebrou 
com o govarno imparial, prooura a estrada da ferro 
inglaia exteaJer «asas aonoeasSet a uma qoüsi 
plena inaençio de direitos, ora tentando nio pagar 
os impostos de importação lançadas sobre mercado- 

rias á que ella dá entrada no porto de Santos, 
ora tentando esquivar-se á cobrança legal e integra] 
de tazaa. 

Qne ninguém qu ira aar cobrado do que n5o deve 
é sonsa que se comprehende : mas qne uma compa- 
nhia, somo a S. Paulo Railway,eataja sempre á dar 
o mais triaie espaaUoalo de gauaoai» e de preten- 
sas immnnidadas.sio faotos que muito dapSem contra 
boa fé da adminiatraçSo loaal da mesma companhia, 
quando nSo seji lamentável indiaio da oomplaoen- 

cia aom que aa autoridades nacionaej se tem sub- 
mettido á essas estranhas ezit(enaias. 

O governo e o Tribunal da Tha>ouro tem tomado, 

felizmente, nesta questão, pelo menos ne tei últi- 

mos tempos, altitude mais euerg oa.para não dizer- 

mos apenas menos submissa, 
K' ansim quet, apezar das rabuliiia» de que coatu- 

ma servir-se a estrada para a sonsesoção dos seus 
fins, nflo tem ella, entretanto, dasd(4 algum tempo, 
logrado grande parte doa seua desoommedidos in- 
tento». 

Registrado, commaatanda e proco'ando esclare- 
cer oa sucneaaos relativoa a m.iis poderosa explora- 
ção de ferrorvia^ do paiz p. r cipilaos estrangeiros 
garantidos pelo nosso governo, temos a convioção e 
»s provas de havermos contribuido, em gran le par- 
te, para a direoção que a opinião publiia n as autoii- 
dades parecem agora querer tomar oom relação a S 
Panlo Riilway. 

E' assim quo, dentro do limitado espaço de tem- 
po, tem appareoido diversas deoiídes governamen- 
taes.mi sentido de fazer respeitar com mais efficacia 
e seriedade oa direitos de importsção tão freqüente- 
mente prejudicadas pela companhia inglesa 

Os leitores tem tido eonhecimento dessas desisSes 
A nltima, porém, vem publinada no Diário D/fi- 

cial de 26 do sorrunte, e conata do indeferimento, 
pala Tribuna! do Thesonra, de mais uma danc.bid» 
petição da superintendência  d,i  8. Panlo Railway 

Pretendia esta, nada mais nada menos, do que 
pagar a metade di taxa pelo óleo on azeite vegetal 
importado de Londres, taxa que é de 100 réis por 
kilo e que floiria, sogonlo a pratançío da mencio- 
nada saperintandunsia, reduzida i 50 réis. 

A sompanhia, oomo de aoatume, aoobertoa a sua 
axigencia som uma dasaaa nomarosaa evasivas for- 
neoidaa pelas abusivas chisaaas de rabnlas aua 
aboii. 

Na Atibaia, á 19 do corrente, celebrou-se 
com muita pompa a festa do N. S. da Saúde, 
correndo trens especiaes entre essa locali- 
dade e Bragança. 

Com o titulo Correio Mogytno appaie- 
oerà breve, em Mogy-mirim, um novo jornal 
dirigido pelos redactores da Luz e do Brado 
da Lavoura. 

■■a a i^ 

Casaram-se, em Mogy-mirim, o sr. Bene- 
dicto Cypriano de Souza com d. Benedicta 
de Oliveira Leite e o sr. Leolinio Rodrigues 
Costa com d. Benedicta Diniz. 

DlaM 
Paulo Dallioo da Fona'oi, 5ltsnoos, caaadn, mo- 

rador á ru« de Santa Tharaí», fraguaai» d» S* : 
hspalita chroniaa, (AUa»taJo da ür, OllB>»M Hiir- 
ij." •» ) 

Firmina L >pes d»Mir"ola, 19 annoa, noltnira, 
morador», á rua Condo o'Eu, frsguaziu da Sé : eme 
phalité aguda   (Att'jslad> do dr, Ciutinhu ) 

Antunit., 5 di.n da vida, ü.l, . du M-a» ioto 
Antônio Plor<aa.> da Silv.., morador i rn . da ülori» 
fruguezia da 8é : o.i r h . MUII ,•,.,.., (Ait»atiid'i do 
dr. D ui..| Silva ) 

Arthur, 45 dia», liihi da Oijgario   Klorinio   Bra- 
j/ilienae, morador i. rn* da Lib rdale.  frrgonzia    da 
S ■: eoli-ro-aolite. (Ãttsatade do dr. Maocuü > ). 

IH.B.I. M-*- \l» • i  !S 

BKNEÜICTO CALIXTO 

Inaugurou-se, aute-brutem, um Santos, a expo- 
sição ^cs quadros iteste talentoso pintor que ao^ba 
de chegar da Europa, onde rNtudou oom ;iprovHita- 
meolo di^no de ser iiaoroçoadu. 

Acham-se expostos 47 quadroa entre os qua^s 
nnluin-Mi três—oi intiiuludos « Lor.ge do lar >, 
« Procta» > e c Juiis e duros.» 

Bxistdui algomuis boaa copias e, entro eltas, < Um 
pintor da roça > (de Je m Kraoçois Ra f.ieili), a i hns- 
to em ossa da Martba e Mana », (reducç£o d» um 
quadro do  Le M. y 

Um i ■ Uul . de aatnreia morta bem illumiuada 
e   bom oomprthandidv. 

Também cbomam a attençáo atguus po^nencs os- 
bovos denotando salieutes traçoa de imaginavão, 
I ii-s somo os qoa In um no oatbnlo^o té números 
7, 8, 9, lü, 11 o 12, bastante reooui[u»ndaveis. 

ri colondj de qua.-i todos ca quadros do ar- Ca- 
lixto, além da «prosentar o oanb'> <le ura tempon- 
menlo artistico exhubai .nu% é c<raatsriaado pelo 
tom geral de meias tintas que prüduzem impressão 
suave e sgradivel. 

Por outro lado oola-ae, também,em quasi todos os 
trabalhos do joven pintor, carta p^rloição de duta- 
lbes,sensivel uo» seus estados em iciniatara de na- 
moros 23, 24 e 25 

Confirma-se a noVis'» da porda dos sete quadros 
deste artista qoa dev>atn obegar no «Ville de Parão, 
naufragado uitimaTuente, om L.t Palmaa, nas ilbaa 
Canárias. 

•        Obo^utloi* u s>i. IkniiIo 

Acham-se hospedados no hotel de Fiança, ehega- 
doa ante-hoctem, os ars. ; 

José C   Penteado Filho. 
João Antosia D.as. 
João Mirsn.í- 
Amador de Miranda. 
Amador A. Mallo, 
Joaquim F. Camargo Júnior. 
João M.CLCO 
Luiz N.tio Caldeir». 
Cândido Olympio N. Caldeira. 
Padre Ouostpp» Fabiani. 
Commendador Joaquim Jssé (i   de Moraes, 
Dr   Carlos A. Froira 
—CbaguW s hontem, us srs. : 
Antônio J hé de Arruda. 
Bernardo Alves Teixeira. 
José Forr .i da Sampaio Júnior, 
João de Oliveira Qaimarãea. 
Carlos A   S. Aqnino C..b il. 
Robert Nurmanttn. 
J. Florente. 

C^alxa BuoiatDiüJiiofi e Afoute 
Soiíeori**» 

O ;iiovior     ,•  da hantam foi o  segainte: 

de 

CAIXv    KtOONOMlCi 

64 entradis de depósitos 
14 retiradas Ua ditos    . 

»ONTI   Dl   SUCU lUKO 

2   ernprestmn  sobro   pnubores    . 
4    ras^atos   da   penhores    .    . 

2;908|000 
2:171$Ü23 

aoíonn 
3:6$500 
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0 Tempo, do Rio Claro, passou a ter 
como redactor-cheío o sr. dr. Eduardo de 
Camargo Neve» e oomo gerente o sr. Pedro 
Augusto do Carmo. 

Diz a Imprensa ftuana que, no semestre 
findo a 30 de Julho foram abatidas na cidade 
de Itúe na povoaçâo do Salto 1,256 revés, 
vendidas, 2,677 porcos e bem assim 12,015 
kilos de fumo. 

Obltuarlo 
Sapoltaram-se no aamiterio municipal os sagnin- 

tas eadaveraa i 
Dia 24 

Maio*! Ferreira da Cruz, 29 annos, solteiro, por- 
togass, fallecida no h ip t»l de ciridads : tnbareu- 
lo . palmonara». (Atteatado do dr. O   Ellia). 

Franeiseo Farnandea da Silva, 40 anoo», aasado 
alienado, falleeido an hospieio : eae-tphalite chre- 
■ica. f Vttastado da dr   Masqaits.) 

Miqnetiaa   Maria   do   E<p rito   Sinto, 40 anãos, 
aolteirs, moradora á ma da i^onsolaçlo:  sarainoma 
do utero. (AtUatado do dr. C. de Campos.) 

Dia 25 
Francisco Pereira Soares, 56 aaaaa, anlteire, mo- 

rador á roa do Tran, f.agaaiia da Sé: apoplaxia 
maniago seraaa. (Att«*tada do dr  Mathias Lw.i 

M»ri».   S m-zas.  filha de Adrisoa, liberta, mara tadoiem aea parecer 
Do ár. Franaiaeo Salvador Alvea Baeno.—|<Ur» " Afooehe, fragaS.íí da CoaseUçfo : gsstre 

loforme 1 SODUdcHa. jestsnu   ,Attaet«4« d« ir. Lopes das Aejoa.) 
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minto no primeiro jsoto dos «a»» saaaarlno», os 
■|M-„. vão deputa «nnqueoer ou aiupobieoar oa ou- 
tros jaolo», daudo^ioré o, «ampru, o mosuo rosulia- 

I ar» bem apreoiar.ae o valor da ílteração «"t"" 
parBsntsgem do 7,í!y % cl.anuo p.asalo a 7,BJ . . 
üe.to aooo. deve-so u„tar qu» f.i no auno pasaauo 
com 8.784.140 kilo< ■•.. ..noa» ..btive'» a MfW. 
uu primeiro jivto HH1 075 k loa do-ssocar (25 400 
arrrbas) ao qu»l a.idioouindo-a» 30% par» oa 
..egunoo •• lar ...rojaots .láfi o reaaliaúo approxi- 
mado d» 495 300 kii«« (31 0 0 arrabas), no ssrrsats 
aooo a propor^.- d» 7 Hi % par- a imama q"";"1'- 
.l»,« da «aaDSI 6 7H4 140 fc.lo*} lor-ee-hia 40U U00 
kilrn em primuirn jacte 127 000 anob a), aoa quaes 
aiid'ci. nau.K-ie 30 % p»'» •» . oir.;» qualidades, 
íBiportaria n.> lolal b3í,4S0 k ;os (3'> 500 arroba»), 
iatu é, nikia 2,500 art. bas ou 7 a IOIOOÜJ n, entro- 
t.nlo n .iiirtroitç» .'ulte 7 2ü % a 7,n3 % é tp^nsa 
do 0 51 % .u l/i %1 

OnM" oonsiduraftfo iinportauto relativiBO forneci- 
ineoto do canuaa abUBdaate « r. guiar é a economia 
de cott.buativel, o qoe notuo-sn já neuto anno, r, du 
liSdo-BS ') onttsumo da lenhi. n lie 20 (iia'ro» cúbicos 
por din (8 a 10 carros) quando uioianj-ae80 a 100,0(10 
kilos du canoas, p.do m. Ih u apiovoitamuuto do ba- 
gaço verde; no ' uno paHsado a dnspi-z» (liaria da 
lenha fdra du V!Ü a 25 metros cubic H )or faltar aquol- 
le combustível. 

OBSERVAÇÕES 
Por effiita das geadas da Joaho foram prajudica- 

doa cerca de 30 quartéis de aannss («éoas e planta- 
çSes atrazadas, on de aaao, qas deveriam ser moi- 
daa em fina da Setembro on Outubro), apprcxima- 
damente 1.200.000 kiloa; daqui a diffarança para 
manoa na prudueção da fabriat, o qoa ficou ligeira- 
mente compensado pala molhar proporção obtida, 
poia qoa a pore«a<a<rem 7,29 •/, do anno passado 
fira elevsda í 7 83 •/• »»•»• »nno, cnnservando o 
engenho d" Pirasieaba orna peqoena soparioridad» 
sobre o engenho de Qotasamã qa* daa 7,5] •/. aa 
ai tirai aafr», • o de Baroilloa, 7,3t •/,, sendo certo 
qae, em ega^ldade de aondiçSss, da maior quanti- 
dade de caunsa obtem-sa mtis alta proporçKo • é 
paia de esperar-se que havenda fornaeiroento abun- 
dante <> regular da matéria prima será ella elevai» 
a 9 e 10 ■/• 

Quinto i bsae de 30 •/, para o ealenlo dos assu- 
aares da 2.» e 3.* jaetoe é aeeita per maior «egaran- 
çs. poia qoa aa realidade é om ponaj saperior : no 
anno da 1883 o asaaear apuradi eorreapsndaa a 3í 
% a nesta proporção dever-se-ha elevar o total da 
f.bricação de 1884 * 7, 95 % ; no eog nho de Qale- 
samã s proporção entre o primaira a ee outro, jae- 
toe (t.a, 3 • e 4 •) fora a saguiní» : em 1«83—39 ii 
%-*m 1883—47. 40 %-em 18*4-«7.58 Jí ; este 1 
divtriidade  provém  ds maltr •• nuaer sprfvsiu-' 

No tboatro li ok. da Santos, subiu é ssena, sab- 
bado paasadui pe'» primeira vez,o drama em 5 uotos, 
original d<> sr José André >!o S«crameuta Macaco e 
intitulbdn c Carlota ». 

Nesto ^eaeio Qãrt e este a primeiro trabalho qae 
o fesiijsdn dramaturgo suntista li.iu faito represen- 
tar em  theatroa desta irovincia. 

O dr- t-.a < i arlota ► é ura dos saus melhores tra- 
balhos. 

A aoçá < desenvolva-'!' e rola naturalmente, sem 
esforço, até o daaloabo final, que não podia aer me- 
lhor. 

Ú enredo é simples. 
Álvaro apaix OH-SS por Carlota, porém, fascinado 

pila idéa <ie adquirir fortuna rapidamente, casa-se 
som Leouor, moça rica e da grandes virtudes. 

Mas o primeiio amor não se extingue, travando-se 
então, lucla terrível entre o canição o o dever. Inata 
quo termina pela vinturia dest^. 

A conoeição do typo de Carlota é elevada, dei- 
xando, por iaao tt.eauio. truuspurecer a louvável 
tendência artistio* do talnntouo   auetor. 

Mulher soporiur, iutelligonte, perspicaz, couscia 
do seu valo , trahe-se, as vuzss, em mauifestaçSes 
de orgulho ■ ffoodido. 

E' uma iamvidualidade syiopathica e delineada 
cnm arti, (.ara a qual converge todo o interesse du 
drama 

A cre.ção deste pupel pela aatriz Anna Chaves 
foi bastante regolur, tornando-se, por conseguinte, 
mereiedora dos calorukos applausoa que dirigiu-lhe 
o publico santista. 

O ss^nado personagem, em importância, o ur- 
goeianta Álvaro, foi tratado pelo naator talvez com 
pouca bauavolencia : é um inlividao espeaulador, 
cynioo, o ué .bje.-.tu em excesso, u excaaso qae nem 
sempre (Óls eu deve agradar. 

A urinai r goroai em vão procuraria a razão de 
ser ou a Dec?>sidada de tornur-sa este personagem 
saliente pelolado miu. 

Neata peça em que quasi todos rs personagens 
destacam-se pela elevação de sontimantos e nobre- 
za d*alma—Álvaro pBrtsnco á uma sociedade infe- 
rior éqnslla no seio da qual passa-aa a acção do 
drama... 

A intorpretação deste papel pelo actar Caetano 
foi mais do qao regalar ; na acena finai do teictro 
acto. entre Carloti, Álvaro, Fernando e o dr. Soa- 
ria, o na do quarto acto, entre Fernando, L onor e 
Alvaru, -quall ■ actor to nou-se digno daa demona- 
traefias d» agrado que recabeo. 

Este^ doia personagins aonsf;toam o eixo em re- 
dor do qual gira toda a acção do drama, que in- 
teressa vivamente, prendendo a attenção dos espec 
tadores 

Ao lado d^lltis bppareoe terceiro personagem, o 
dr. Soares (liange1) medico, arerga da fimilia, ca 
racter iilibado, co uçit magnânimo, que contribuo 
para qne sqitello drama fitniliar tenha um desfecho 
nobie, eUvadj t, hjuo^to, acanselh^udo o casauien- 
to de Oarlota eom Fernanda (Alhayde), irmão de 
Leono- (Brazilia) 

Entre os pers nageus do segundo plana destacam 
se o dr    J sé dn Almeida,   o teiiente llrito e o com- 
mendador Moreira. 

O primeiro é om riHitico da escola de Sganarello; 
o setor Ribeira Uuimarãdi desompanhou-ss com 
brio da tarefa da quo se .ncarregou e a o.esmo po- 
damos tffirmar acerca do artorBrandáo (Tenente 
Brito.) 

A antriz Jnlia Ooubert bnove-ae regularmente no 
seu papal dn Luiza de Lima, e o de Fnuatino, pelo 
ar. N-brajra, foi lambam b-m cjrcprehendido. 

Nilo ticb.mos necojtsidala de fallar aobra a falta 
Io ensaios de que rtissenliam-^ie on artistas, ai isso 
não viesse Cjrrcborar o nuceesso obtido pelo drama 
''arluta. 

C im cff.iito, não ob^tsato indeoisS s na dizer dos 
pape-s, o anreesso do drama uada toffrso ; foi tão 
.ppl .udido como si nenhum obstáculo houvesse de- 
parada 

Entretanto, todos oa artistia deram b.ias contas 
do si e e(f)rçaram-so para apresonta- interpretação 
Cuud gaa do mõr^aitainta da peça. 

O drama apresenta algumas scanas violentas qne, 
por vezes, elevaram-se ao pathotico e o autor sou- 
be tirar bom partido dos preceitos dessa escola 
dramttica, sim cahir no vicio do exagaro, que mui- 
tas VPZJS faz o mosrao eiTiito de um borrão atirado 
sobre uma alvissims   folha de papel da Hillanda. 

Os dialogis estSo de accordo ot rn oa preceitos da 
arte e o canjuneto do drama foi tratada eom esme- 
ro, t-n 'o-si sempre em vista as regraa enainadas 
pelos mestres 

No iutntvallo entre o terceiro e o quarto aeto 
ott inteMgsnta aiumno do externato Azurara pro- 
nunciou uma allooução, e, em nome do ümpo Dra- 
mat cs Julieti dos S .ntoa, organisado paio digno 
director daquelie externato, offareoeu um boaquet 
de fiores Dututdes ao autor, que foi chamado a ace- 
na repetidas vezes e mnito viretoriado. 

Tsmlem pronu'ciiramdiacnrsososars dr. Rubim 
Casar, em nume da Sc edadu Musical 15 de Abril, 
Victalino Farn z do Amaral, pelo commaraio e o 
reprisentante do Clnb Xavier da Silveira, ejo 
sr. Aifonso Koates :tados cxaltsram os merecimen- 
tos do distinsto drsmatargj qae em breve allaaa- 
ção, agradeceu ss provas de cmsidersção e simp»- 
tiha qae   acabavam de   dispensar-lbe. 

Ao terminar o espsataaole foram aaloroaamante 
appiaalid a lodosos arlisUs e repetidas cs ehama- 
dos i scena ao autor. 

Bmflm, si a carreira de ama peçs depaade malta 
ves do ausseaso da primeira representação, o drama 
Ca* Int i oío | óde deixar de aer aonalderado no nu- 
mero daquellaa que, som dificuldade, sabem ao ol- 
vido. 

A banda de masie* da aosiadada 15 de Abril • al- 
gonadoa amigos» admiradores do talentoso dra- 
matorgo aaompanharam-no até a anaraaidenaia, on- 
de foi servido ama laata refeição, troaando-ss nsasa 
osoasiío moitos brindes 

Dairo , por conseguinte, ot oosaos aiat roa para- 
béns ao ttl«ntcao drsmstnrgo, ds qaam a litteralo- 
ra naeioaal espera ontrot trabalhoa ds egnal mera- 
«imacto. 

Foi distribnido om aamsro espeaial da ama pn- 
blitaçSe intitalada Carlott am homenagem ao ano- 
tar do drama, traiendo arliic s ara,adas pala aatril 
Anna Chaves, e paios S'a, Jo.é de Azarara, Fraa- 
«isc» Üvaristo de O Freitaa, C H Oliveira. Hora- 
sio Nanes, Joaqaim Aogaato, setor Brandão, Via- 
talino Ferraz do Amaral e Amariso de Campoa. 

Consta-nos ooe aibS ado próximo, a companhia 
doar Ribeiro Ooimarãea virá a esta capital repre- 
acntar o drama Carteia. 

Aata-hontea, no 3 Joaé, primeira reprs^sntaçio. 
nesta aidada, por divarsoa amadoras, do drama Sm 
versis Gr*n Qiltoto, i% d. ln-i Bahagaray, tradoii- 
do pelos srs. Valeatim Magalhães e Filiat) de Al- 
meida, a da «aosedie, também em verão, A cirta 
Ananyma, de ar. F gaeiredo Coirabra. 

Por oesasiEa da ser rapreseataía. na aflrt*. a tr»- 
dueçl» do Ora* Gilmti, rspradotimoa, casta folha, 
as aaalysea f tti» d« ebrm a a apraiiação do valer 
líttarano és tralcsçlo; miis tarle, %a s«t-aoa cf». 
resile am exemplar do baile trshalKe doe ara. V». 
lsi>,tim XtcslUas « FUtata ds AlMi4a, 

disaamoa o qoa delis pansavamoa, s trnnserevemoa, 
então, am bello trecho da traduaçto. para provar a 
jnatiça doa Inuvoraa que lhe haviam  aido dingidoa. 

Não ourece noa, pois, entrar em mala amplaa aoa- 
sidaraçSoa sobra o aaiampto. 

Fui grande a aoneorrunai» ao S. Joaé. 
Ttuiav .-•», aui primeiro logar, ds um eapsstaaa- 

lo uni boneflaio da Sociedade Portogaeia de Bunefl- 
cenc u n ningnam ignora qoa a população da aa- 
pital dislingoa-aa por jamaia da«uaatidua aanti- 
iii. t.t  i. tle pbilantropia. 

Q tanto á curicsidtids a Intore se auaaitades pala 
raprea.int^çãr, dividion-sa entre a obra dramatiea 
o o des»uiponho dado peloa amadoraa aoa diveraoa 
papeis 

Ha primuita. repetimul-o, estamos dispensadea ds 
fallar oeste moinéntu ; du ■aguado, é oom plena 
N»tisfaçãu qae consignamos o brilhante êxito obti- 
do pelos interpretes des diversos peraonsgaos. 

li' aostutua, aabemol-o, aão regatear elogios 
quando se trata, om matéria dramatiea, da inter- 
pretação de amadores ; estes, em geral, tem direito 
á toda complaosuci», qoir do publico, qner doa no- 
tieiaristas,porque são patente» a boa vontade e o de- 
sintereane oom que dedicam i ama tarefa cheia ds 
difSiuldadea. 

Nua aotuaea ciraamalaaciaa, porém, à praxe aa- 
guida temos a felioidale de alliar a exasla s ree- 
iricta expressão da verdade— a saber—oa intorpre- 
tea do « Qran-Qalooto a revelaram, no sou canjune- 
to, pruãcuo exemplo ds qaanto pude a dadiaaçlo 
pela arte obedeceado aos nataraas impulsos do ta- 
lento. 

Não queremos destacar nomes porque, ns esphera 
relativa de n da uma das interprutaçSea, houve- 
ram no os artistaa de oecasião som biilhantiema 
excepcional, fazendo sobretudo honra á qusm eon- 
soguiu ensaial-os do modo á proporsionar-lhas o 
tnumpho conseguido. 

Superfiuo será aocrascentarmos que foram ealoro- 
aas e repetidas as tn inifestaçõas da agrado por par- 
te do publico. 

Essas manifostaçSes exteariersm-ts, t muita jae- 
temente, á comedia do ar Figueiredo Coimbra e aos 
aeus respectivos interpretas. 

Em surama i devem estar satisfeitos aquellea que 
promoveram a reprasantsção de ante hontem s 
aquellea qne, eonoorrsndo ao S, José, eonlribniram 
eom a aea esportola para uma institaiçlo ds sarl- 
dade tão digas de sympathias tal somo a Sosisdads 
Portogueza de Bonefloaiioia. 

!EIKRÂMI»IAS 
Uni velitiH, HA. de Outubro 

O gabinete belga permanece em crise, e o 
actual ministro das obras publicas pedia de- 
missão. E' de crer que a crise se resolva 
pela formação da om ministério catholico 
moderado. 

Bruxellas, íííí de Outubro 

0 rei encarregou o sr. Beernaert da for- 
mação de um novo gabinete. 

Bruxellae, *itl  de Outubro 

O sr. Beernaert, encarregado pelo rei Leo- 
poldo, de formar ura gabinete belga, tem en- 
contrado sérias ditficuldades para preencher 
essa incumbência. 

Derllui. »£» de Outubro 

0 duque de Cumberland reclama a sobera- 
nia do grande ducado de Baden ; apesar daa 
reivindicações do duque, ó de suppôr qne a 
Prússia promova a annexsçSo á corda da Al- 
leinanha, do grande ducado. 

{Agencia  Havas.) 

mm JUDICIARIA 
RESPOMStABIL.IIftil.DE DB 

IMPRENSA. 

K*i-oco8so  Fefrelm  de Araújo 

{Jury da Corte) 

Alu hora deu-se principio, sabbade, 25 do eor- 
rente, ao julgamento do dr. Joaé Ferreira de Sonsa 
Araújo, que saotoo-se no baneo doa aaecsades, ten- 
do á direita o sr dr Sizanando Nabueo e á esquerda 
o sr. Quintino ü joaynva, aeus advogados, todoa tra- 
jando oaaaaa. 

Como rapreaentanie do aator, o conaelheiro Mo- 
reira de Barrns, oeeopou ama das tribnnaa o ai. dr. 
Aueriso de Moura Maraondea de Andrade. ' 

Faz-se enorme silencio ao aomeçar o interroga- 
tório. 

O dr. Araújo, respondendo ia pergnntM feita* 
pelo juiz, disse ter 36 annoa, aer casado, jornaliata, 
oataral desta corte, e soppBe qne o motivo per qns é 
processado é ter parmittido a impressão de «si ar- 
tigo na Guz ta d» Noticiai, estranha i radaeçãe. 

Trata-ee da om artigo publisado aa Oazeta ié 1* 
de Agosto do anno passado, sob a epigraphe—JtauAe 
do commendidor Castro—Para S. If. f«r_a nasig- 
oado A mor á verdade, ' 

Nessa artigo attribue-aa ao eonsalheiro Moraira 
de Barros a pratica do roubo ds 600 sontoa do falla- 
aido commendidor, ronbo eate pratisado ds aa46r<t» 
som o guarda-livros. 

A promotoria não sesaaoa, s, a raqueriment» doa 
srs. drs. Sizanando Nsbnso • Mareoodea, foram li- 
dos o parecer em separado de em dos msmbrae da 
raUção do diatriato s o auto de exames dos perito* 
na firma da cartada individne qoe asaigaon a res- 
ponsabilidade. 

O sr. dr. Mareondea, aa ascusação, depois d* ler a 
libello, dealaron qne não vinha ascoaar, mas de- 
fender a aea cliente daa aaseveraçSaa ealamnieaaa • 
o daaejo do autor é de vêr o dr. Aranjo apreasntar 
provaa. 

O orador faz o hiatorieo do prooerso t saalvsa o 
procedimento do dr. Ramoa Nogoeira, qas intitals- 
se irmão da viuva do commendador. 

Por todo qaanto disse, avidenaia-sa qa* ai* «d- 
mitte outro autor responaavsl senão e dr. Aranje, 
porque o editor da Gateta ala pedia rtapoadar paU 
publicação, nem tis pouso o iadividoo qa* per *ll» 
responsabiliaon-se, pois ale a* sak* naa saa pro- 
fissão, nem a oasa onde reside. 

■ 

A's 3 horas da Urde sábio á tribuas * sr. daía- 
tmo Bocayavi, que tratou da questão no ponto d* 
vista iocial e. defendendo a liberdade ds impreaaa, 
o fei oom tanto brilhantismo, qne ao terminar •«- 
soaram eatrepitosoa applaaaoa qu* irromperam ea- 
pontanaoa daquell* meio culto, suja attenef* eoa- 
segaira prender 

O er. dr. Sizanando Nabueo mostrou qne o sonsa - 
lheiro Moreira de Barres, dssprasando • verdadeir* 
retí>onaav*l, teve em viats daaafogar-ae d* v*ib«* 
resentimentos, por ter o aan sonatituinte feito ep- 
posição ao ministério de que era membro. Proeoroo 
demonstrar q-.e e reapouasvel eatá naa eoadiçle* 
exigi iaa pela lei * fez eonaideraçSae teadeatee • 
provar a inaooeneia do dr. Araajo, qa*, a aer cha- 
mado á responsabilidade, nio devia aer sé, mas • 
firma que representa. 

Ao terminar foi também alvo d* ealorosoe ap- 
plaaaoa. 

Houve repllea* tr*pli«* * a promotoria, em viste 
da exhibição feita pela defesa de um doeumeate 
falso attnboido ao individno qne firmou e artigo 
reaponsabiliaado, padie qae a* lhe dease aa origi-, 
naes axistantee noe ant ia, caso as partes afta a* 
opponham, ou a copia, para proceder na f4r«»a d» 
lei, por se tratar de crime pnblise. 

A sympathia pelo aecuaade ara gerai, * qo* pro- 
voa-se exabsrantemsnle qoanio depois do eoaaelh» 
voltar da sala secreta leu a eaa absolvição uasoi- 
me, qae foi recebida som raidoeas salvas da palmas, 
sendo em seg lida abraçada pais» soas  amigos. 

O conselho foi o mesmo do primeiro   processo. 
Terminada a sossãe, ás ft i/2 heras da tarde, fo- 

ram levantadas vivo* á impreaaa livro, i Gateu a» 
.fúiicia* o aa dr. Araajo, qao fei saompaahada ao» 
grande aomora do posooas até i rma da viajado do. 
Rio Branco. 

^a*AaJr««*V 
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SECÇÃO LIVRE 
Concurso Ypiranga 
Projeetoa de oaiflwloH 

Ao ir. rêdaclor   do fCoHBUO PAIIIIHIAW  > 

meutu Deoúsaarlo, a iatürrupçio uurá apeuas 
do uni OU IIOUH diiis. 

Para o nuraoro dfl l do Novembro os an- 
UUIIOíOK u pibliuu^ufiM uiudu IIOVüIU «tirontro- 
({UUM uo auiual oüorlptorío, á rua do S. Boato, 
87. 5—1 

QJi tinha dada par eaaarradit a diioun-So aobrt o 
aitumpto uuimü. som minha ultima reap'iata ao ir. 
dr. Jaoiiuai Oariqua A trapliaa da «. B nada taobo 
á oppâr qaa nlo tivaaaa i priori aaaaiderad». 

Neata dinauiiaSo temei consaitnoia d» DSO huvor 
offóndida noas» oontendor, a sa, ao tnrminnr o ulti- 
mo artigo, paJim ■ doioulpa por alguma azpraialSo 
menos oonvanioata que por ventura noa (luaapiioia, 
utreditamoa nlo ter aom iaso pratiaado uma indi- 
lioideza. 

Ai expraaaOii qua pareoem ter migoado a a. s., 
nlo foram ruaia do qoa ama ravoraio, aom a qonl 
n(o tinha a. a. o direito da aa julgar offaudi 'o, uma 
«ei qna uaando delUa em relaySo a outrem, nio 
tinha em mente offoodar 

Nlo aó peloa DOBROU prinaipioa da eduoaçto, oomo 
pala poaiglo deaooberta do noaso advarsanu, oapri- 
•hamoa em oonHarvar a diaauaalo na devida altura, 
• aa nlo noa duaoubrimoa « Himplemuenla por en- 
tandermoa qoe am orna diaousHtu ■oieutiflaa a ar- 
tiatioa, o nome «ó tem a deavantaga"» da aoanbar a 
diiauaaBj lavanda-a ao terreno daa   pemonalidadea. 

Com offuito, a. a. poderia ter batido oa noaaos aa- 
aertoa, aem indagar o movei qaa noa determinoa a 
avangal-oa, poii que, foaaam alies da peiür nature- 
za, tiveram «empra por baaa argumantua aerioa, qne 
nlo foram raapondidoa. 

O pnblieoqaa noa acompanhou noa jalga-á. 
Quanto á—Marins—daade qne ae rovel u~garoto 

—dispoato a fnlminar-noa aom algaüoai pedrada^, 
é d« bom aonaolhe evitar sua proximidade. Qaem 
aiiigna aquellas torpaaas, quando aorria-lheo dever 
de azplioar aiinveniantamenta aa argnifSaa oonlr . 
aeu trabalho, bem revela qaa nto tam impulab lida- 
da, a qaa nSo inereoo qaa aa lhe preata attenflo, 

De v. a, ir, redaator 
Atl»  Cid» Obr. 

Btdeh Frórus & C*. proprietários do im- 
portante estabolocimonto do roupas feitas 
francuzas para homens u meninos I " Bon 
Diable, 4f! rua Diroita, onoarro«am-3e me- 
diante molicauommissito, de mandar vir da 
Kuropa ou dos Estados Unidos, qualquorj eu- 
commonda. 

José  Maria  Lisboa 
O abi.ixti a^aignado doslura que tando alquirldo 

a propri^daa 'io Jornnl do Commarcio, Q do r««pa^- 
tivo matarial lypograpbieo, oaaaa tampurarlimonte 
ooui a publltafla du refarido jornal. 

Giu priioairun dias do proximu ctiOa de Novembro 
prctondi fuudur nova fulba, do sociedade üoiu o aeu 
volbo umigo e «orupunhniro da trabalhoa dr. Amo- 
rion d* Oampos. 

Os asaignantixi do Jornal da Cotntnercio que tive- 
lem pugu «uus aaMigunturus oontianario u rooabur 
a nova folha até a data de Réus rospeativoa paga- 
tsratoa. 

Aos aavalbeiros que estiverem nestas eondi^So- 
roga o ob^aqaío de «nviarum aaus resibos, aãru da 
re^uluriaar a eaaripturaç&o da nova eoipren. 

D4«da já aa reinebem üsnignaturas e qaaasqiier pn- 
blioafSds para a nova folha e aarSo oa novos pro- 
prietários raaonhooidoa aos qne lhas prestarem ser 
vifos de qualquer crdem. 

S. Paulo, 25 de Outubro da 1884. 
3-2 JUSK MARIA LISBJA. 

Colonos italianos 
FlorianO Rossi partiudo brevemente para 

a Kuropa, com o fim de acompanhar a muitas 
familias de immigrantes que se destinam ao 
trabalho agricola nesta provincia, offerece- 
se aos srs. fazendeiros para agenciar o ajuste 
de trabalhadores para seus estabelecimentos. 

Tendo sido director da colônia do Santa 
Cruz, situada em Araras e pertencente aos 
srs. Prado & Chaves e posteriormente da co- 
lônia Albertioa, propriedade do dr. Martinho 
Prado Júnior, acha-se perfeitamente habili- 
tado a tratar do assampto. 

Tem pedidos de mais de 200 familias que 
desejam immigrar para esta provincia, e que 
necessitam o pagamento das   passagens. 

Para mais informações no largo da Memo 
ria (Ponte do Piques) n. 14. 

Attesto que o sr. Floriano Rossi, ex-direc- 
tor de minha colônia 1 Alberlina, situada no 
município do Ribeirão Preto, tendo-se incum- 
bido de ir a Itália, agenciara vinda de al- 
gumas familias de colonos daquella naciona- 
lidade para a mesma colônia e do meu visi- 
nho, dr. Henrique Dumont, desempenhou-se 
perfeitamente desta commissSo, trazendocon- 
sigo 40 familias de optimos e morigerados 
trabalhadores. 

For ser .verdade passei este expontanea- 
mente, podendo fazer delia uso que julgar 
conveniente. 

S. Paulo 25 de Outubro de 1884 
3—1 MARTINHO PRADO JúNIOR. 

«Diário Mercantil» 
Propriedade de uma asaocla- 

çfto de cominerclantes  de N. 
Paulo 

Tendo a empresado Diário Mercantilcon- 
tratado o grande prédio onde funecionou o 
banco Reiohert, á rua do Commercio, 2, pre- 
vinem-se^desde já os srs. jissignantes e an- 
nunciantesque no ultimo dia do corrente mez 
dar-se-ha principio k mudança das oíficinas e 
esoriptorio para a referida casa. 

A empresa deseja nio interromper   a pu 
blicaçao da folha , mas, si isso fôr 

a 
absoluta- 

Despedida 
0 abaixo assignado, retirando-se para a 

Europa, onde pretende demorar-se alguns 
mezes, e nSo tendo podido despedir-se pes- 
soalmente dos seus amigos o freguezes. pii- 
delhesdisso desculpa, fazendo-o por meio 
desta folha e offerece-lhes outrnsim os seus 
prestimos era Paris, 15, rua d'Hautovillu. 

25 de Outubro de 1884. 
3—2 HKNRI MICHEL. 

—i 

Aos srs. eleitores do 2o districto 
O paiz e a provincia conhecem a crise po- 

lítica motivada pela apresentação do projecto 
sobre o elemento servil, que, repellido pelas 
dopposiçdes celligadas da câmara temporária, 
seterminou, pela derrota do gabinete, a dis- 
oluçlo da mesma câmara 

Fui dos deputados que so oppozeram ao 
projecto; e coruquanto jà tivesse a satisfação 
de ver approvado e até applaudido o meu pro- 
cedimento, pelos órgãos mais autorisados 
da lavoura e commercio da provincia, entre 
os quaes folgo de poder mencionar inportan- 
tes municípios deste districto, é solicitando 
minha reeleição, como ora faço, que terei o 
julgamento político a que a dissolução sujei- 
tou os deputados e o gabinete. 

Jà tive o ensejo do oxpender no parlamento 
as rasõei de minha franca e formal opposi- 
ção às idéas do governo. 

Eu penso,que com a fiel execução da lei de 
28 de Setembro, tão eificaz e crescentemente 
auxiliada pela liberalidade particular, antes 
do fim deste século não exisúrà um bò escra- 
vo no Brasil. 

Se todavia os factos não confirmarem in- 
teiramente esta minha previsão, será o caso 
do intervir o poder legislativo para declarar 
livres oa últimos escravos, mediante indom- 
nisaç&o dos senhores. 

0 numero delles será então insignificante 
e pequeno o sacrificio. 

O projecto do governo sem emancipar to- 
dos os escravos ora mais curto praso, sem dis- 
pensar para os mais exigentes o emprego de 
novas medidas legislativas, agitou o paiz per- 
turbando a lavoura e extinguindo   o credito, 

PARTE COMMERCIAL 
MBItCAOO DB  SAUIXOS 

{Do nono  eorrttpondtnt» J* Sanloi) 

Santaa, 27 da Oatubro de 1SM 

CAFÉ' 
Entradas pala estrada de ferro 
Meroado-salmo. 
Entrada do dia 20 
Deades do dia 1 do mei 
Entraram de 1 de Julho até 

koj« 
Existanaia  am  primeira • M- 

gnada mios 

De»de 1 do mez 
ALGODÃO 

7,287 aaoeas 
166,083 aaeaas 

545,020 saeess 

197,000 saseaa 

139,595 kiloa 

Rendimento» flacaeta 

Kifondtga: 

Dal «24 
DU25 

Igntl psriada amlSSS 

Utta. 4» Rondai: 

502:8081861 
37:0551429 

"539:864ía90 
6< 9:8431090 

Dal «24 
Dia 25 

• 

Igual pérloda 1883 

n3:092$725 
4:101(480 

177:194$205 
157:403»797 

460 ra. o kilo 
345 ra o kilo 
260 rs o kilo 

Pauta da  Alfinndega de   Santos 
Mesa de Rendas 

Da 2Í a 31 do corrente i 
AI«odIo 
Café bom 
Oito aacolhâ 

Exporta v"*» 

DESPACHOU NO DIA 27 

Hamburgo—Vapor «Uregay» I 
D  Paioldt & C, 4,000 «aoaas da aafa no valor d* 

^íd^rommeliC.   961   aaeeaa da  dito no valor 
da 19:89-2$700. 

Naw-York—Vapor «Homboldt» : 
B«rla Cotrim & C, 100 saoaa. da café no valor da 

'Ballimora—Vapor «Chipahosa  Caatle» : 
Holwarthj & Bllia. 1545 a.aaa.  da a.fa no valor 

4a S1,-«40Í000. 

Movimento do  porto 

gntradat no dia 27 do Omubro 

Paranagni—Hiate brsiilairo «Comaaraioa, aapi- 
Ue Jo«|Bia 8. Frentes, aarg» varids gensroa ■ or- 
d^m 

Ria da Jaaaira—Paqnata braiilairo aAjrmoré», 
«sp tio Aatoaio d* Rosa, aarga varioa gêneros a 4 
M Alkaqnaiqmj Bioaa. 

\ 

o, o que ó mais, destina puzadissituas contri- 
buições para este serviço, quando o equüibrio 
do orçitm uito exige a oroa^ão de novos im- 
postos. 

O abolicionismo ainda lia pouco reduzido a 
Hilennio,jcorrido pelas provas pulilicas du cri- 
minosos abiuos, lisongeado o animado pelas 
palavras o autos do actual gabinete, levau- 
tuu-se provocando desordens, de modo a so- 
bresaltur todos os espíritos u interesses, e a 
pôr em risco até a segurança dos proprietá- 
rias e de suas familias. 

E o governo d. pois de ter açulado todas as 
màs paixOos, procura hojo persuadir á classe 
agricola que o seu projecto ó uma solução pa- 
ra as difflutltMa tes creadas por elle, a o meio 
de tranquillisar o paiz que ulle perturbou. 

Sem partioularisar o meu procedimento fu- 
turo, por que ó impossível fazel-o coiu exac- 
tidão, diante de ura problema complexo como 
esle, cuja solução dependo do concurso de 
muitas vontades e do oircuraatanoias impre- 
vistas, posso afflrmUF aos srs. eleitores que 
continuando as tradições de minha vida pu- 
blica, hei de oollocar-ine sempre, sem embar- 
go das couvenieneias partidária), no posto que 
me fòr indicado pelos interesses do paiz u da 
classe a que pertenço. 

Taubaté, 23 de Outubro de 1884. 
10—2 ANTôNIO MOREIRA DE BARROS. 

A   verdade genuina 
Vão tomando proporções gigantescas, os 

preparados do piiarmaceutico Luiz Carlos, 
porque são todos, especialidades e não panacéa 
para tudo quanto è doença... 

Vejam o conceito o a procura que aug- 
menta do dia para dia, dos acreditadissimos 
pòs autihemorrhoidiiios, e agora o licor au- 
tipsorico, junto com os fòs depurativos de 
Mendes, dois preparados, a estrella da saúde 
para os doentes que soffrera só de syphilis 
de qualquer espécie, taos como, ulceras, fe- 
ridas empingens, corrimentos de puz pelos 
ouvidos ou pela uretra, e^tes dois medica- 
mentos jà estão sendo procurados diariamente 
porque o effeito curativo não se faz esperar. 

E' devido a muita procura que seu autor 
ja estabeleceu deposito em nove capitães de 
províncias do império. 

Cada vidro leva o directorio e o parecer 
da exma. Junta do Hygione do Rio do Ja- 
neiro. 

Deposito em S. Paulo, Lebre, Irmão & 
Sampaio, em S. Carlos do Pinhal, na phar- 
macia, Laboratório de Luiz Carlos.       5 -4 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, oíficina de alfaia- 

tes, dirigida por M. ViUar, ox-contraraestre 
da casa Raunier & Cabr d, especialistas em 
toda a roupa e principilraente em casacas ou 
em qualquer grande poça de cinta. Os pre- 
ços são módicos. '15—7 

Dr. Neves Araiond 
Eu abaixo assignado, doutor em medicina 

pela faculdade do Rio de Janeiro, medico 
adjunto do hospital da Misericórdia da corte, 
ex-commissionado pelo governo durante a 
epidemia da febre amarella em Paranaguá em 
1878, etc, etc. : 

Attesto que tenho empregado com eíflea- 
cia, nas moléstias de fundo syphilitico, o de- 
purativo intitulado LICOR TIBAINA, prepa- 
rado pelos srs. Granado & C, e julgo ser es- 
se ura dos medicamentos mais recommenda- 
veis naquelles casos. 

O referido é verdade o o aíílrmo sob a fô 
do meu gráo. 

Rio, 22 de Dezembro de 1880.—Dr. Ama- 
ro Teixeira das Neoes Armond. 

Únicos depositários em S. Paulo : 
Lebre, Irmão & Sampaio e suas 

(Lebre, Irmão & C, Rua Direita n. I 

Sahidat no dia 27  de Outubro 

Antnarpia a Liverpool—Vapor inglei «Enolid» 
995 toneladas, capitão A. \V. Pyn, equlpagem 29 
oarg' café. 

Navios em dnsicar(f M 

DIA 27 DE OUTUBRO 

A Ifandega 

B ro» braxilaira «Ida», varioa gêneros 

Ettrada de ferro 

Bares italiana «Kntells», sal. 
Barca alIemS «Ouatav>. vários gêneros 
Patacho inglaz «W. H. 8.», sarvSo 
Birua noíoegaense «Kwiva», aarvSo 
Logra allamio «MarK»rethe»   aarvSo 
Barsa aoroagnenae «Solwaig»  ferragens 
Barca nornegoenaa «Oyllera, carvão 
Baroa nornegoesae «Monioa»,   carvio. 

MatJMm*  maiMUmas 

Vapores    etptradot 

<Rio da Janeiro», Rio de Janeiro—2} 
«Vistoria», Portoa do  Sol—30 
«Rio Orando». Portoa do Snl—30 
«Setos», Rio i% Prata—30 
«Hoheaiollar», Rio da Prata—30 

Vapor»»   a eahir 

•Homboldt». New-York a asealas—28 
«Uragay», Hamburgo a easalas—29 
«Aymoré», Rio  de Janeiro—29 
«Rio de Janeiro», Portos do   snl—29 
«Viotnria». Rio da Janeiro—30 
«Rio Grande», Rio de Janeiro—30 

MK!»<:.%«O   OE 8. PAULO 

resolvi marcar nova reunião para o dia 4 do 
Novembro próximo futuro, uu meio dia na | 
saladas audiências aQm du resolverem deli-I 
uitivaiuunte sobro a proposta apresentada, I 
paru o que se expudu o presente edital de 
convocação do todos os credores com a cláu- 
sula du que aqueü s que não uompareourem 
serão havidos como udhereutes à resolução 
tomada pula maioria dos que comparecerem. 
E para que chegue à noticia de todos maudei 
expedir este que será affixado no logar do 
costume u mais um de igual thoor para ser 
publicado pela Imprensa. S. Paulo, 10 de 
Outubro du 1884. liu Josô Marques de Oli- 
veira, ajudante juramentado o escrevi. E eu 
Antônio Archanjo Dias Baptista, escrivão in- 
terino que o subsciovo. 

Josò Cândido det Azevedo Marques. 
L. do S. 

Edital pelo qual são convocados todos os 
credores da massa fallida do capitão Antônio 
Manoel Moreira de Camargo para uma reu- 
nião no paço da câmara municipal, ua sala 
das audiências, no dia 4 do Novembro pró- 
ximo futuro, ao meio dia, àâm du delibe- 
rarem sobre a proposta de concordata apre- 
sentada pelo fallido. 

Para v. oxc. ver o assignar. 10   6 

O dr. Esperldlão Eloy de Barros Pimentel 
Pilho, juiz de orphãos substituto em pleno 
exercício de jurisdicção da 2* vara de di- 
reito da imperial cidade de S. Paulo e seu 
termo, etc. 
Faço saber aos que o presente edital com 

vinte dias de pregões e as três praças do es- 
tylo virem, que o porteiro dos auditórios 
José Sebastião Pereira, trará a publico pre- 
gão a venda e arrematação nos dias úteis e 
entregará a quem maior lance olferecer aci- 
ma da avaliação, o seguinte :—Raiz—Uma 
morada de casa titã no bairro da Luz, sob 
u. 59, cem cinco janellas de frente, com um 
terraço de tijolos tendo na frente 15 metros 
e 170 de fundo e 20 metros de largura, ava- 
liada pela quantia de 5:000S000, pertencente 
ao inventario da linada d. Llna Pereira de 
Castro, o qual bem, como os mais vão à pra- 
ça a requerimento do herdeiro iuventarlaute 
dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues; cujos 
moveis constão do bilhete de praça que com 
este será entregue ao dito porteiro. E findo 
que seja os vinte dias de pregões, seguir-se- 
hão as três praças do estylo, tendo lugar a 
primeira a 10. a segunda a 11, e a terceira e 
ultima a 12 de Novembro próximo futuro, 
as II horas da manhã, nas portas da sala das 
audiências, noedificio da câmara municipal. 
Quem quizer lançar e arrematar dita casa, e 
bens moveis, deverá comparecer no lugar 
acima indicado, nos dias e horas designados 
afim de oíTereuur os seus lances. E para que 
chegue à noticia de todos, o presente edital 
será publicado pela imprensa e affixado no 
logar do costume pelo porteiro dos auditórios 
o qual devora lavrar a competente certidão 
para sir junta aos autos. Dado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo, aos 15 de 
Outubro de 1884. Eu Manoel Joaquim de 
Toledo, escrivão de orphãos o subscrevi. 
Esperidião Eloy de Barros Pimentel Filho. 

Está adherida uma estampilha do valor de 
400 reis Inutilisada pela forma seguinte :— 
S. Paulo, 15 de Outubro de 1884. 0 escrivão 
Toledo. 5—5 

Casa Garraux 
.%íBIÍ3III<I—Aperça de VJStat ao 

tuel des Iiéijislations Oiviles do 
TEurope, de TAmerique, etc. etc, 
í vol. in-8 7|000 

Bordler—La Colonisalion 5ctcn- 
ti/ique et les Colonles frauçaises, 1 
vol  in-8 8|000 

Boui-nevllle—L'année Médica- 
le, (I883)Ré8umé des progrét ráall- 
sés daus les sclances médicales, 1 
vol.iB-12 5|000 

Ollbrln—Bssal sur Ia Condilion 
juHdique des ilsaciens Lorraint, 
I vol. in-8 5$000 

•lacolllot—Histoire naturelle et 
socialede 1'humanüé—Le mondo 
primitif—Les lois naturelles—Le 
lois sociales, 1 vol. gr. in-8    .    .   10|000 

f^eroy-BaulIeu—L« Gollecti- 
visme. Eoxamen critique do nou- 
vuau socialismo, 1 vol. in-8.     .    .    8$000 

IMiiiippaou—La Contre révolu- 
tion religieuse au XVI siócle, 1 
vol.   in-8   . - 101000 

Reynaert—Histoire de Ia Dis- 
oipline parlemenlaire. Reglei et 
usages des assemblées politiqnes 
des denx monds, 2 vol. in-8    .    . 16|000 

Roca—Le Christ, le Pape et Ia D4- 
mocratie, 1 vol. in-12    ....    4)000 

ROMANS 
Boussenard—Le Trôsor des 

Róis Cafres. 1   vol. br.    .    .    .     2$500 
—Les Draraes  de TAfrique Am- 
trale, 1 vol.   br 2Í600 

CoIoinbler(Marle)—Sarah Bar- 
num, I vol. br 2$500 

Gyp—Um homme délicat   .    .    .     2|600 
(Alt.)  8—1 

flliaos (Mello & C , Rua de S.  Bento n.   28 

aJKIIHMWIiMI— 

ClJsi üJuiO 

Faculdade de Direito 
8. K*aulo 

de 

GÊNEROS 

Café    .    . 
Tonai nho . 
Arroa .    . . 
Batatinha . 
Batata dosa. 
Farinha . . 
Dita da milho 
FeijZo.    . . 
Poba  .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
C»rí   .    . • 
Aipim 
Oal linhas 
L>',tSar    . . 
Qaaijoa   . . 
Ovoa   .    . . 

PREÇOS 

I 
fi$K0O 
8|000 
2$100 
2$240 
4|000 
3»000 
4$500 

1 
21400 i i i 

$440 
31000 
1$2>'0 
|30) 

t 
7$300 

10$000 
3»2(K) 
$ 

4|200 
3*200 
5|500 
t 

2)560 1 i 
t 
$720 

3*20 
1$400 

V>J) 

UNIDADES 

«a da   arroba 
15 kilos 

> 60 litraa 
> > > 
» > > 
»   »     » 
> > » 
» » » 
» » » 
»   >     » 
> » » 
» » > 
»   »     > 

orna 
am 
am 
dasia 

Raada   23|328. 
|, PMI*. ti da Ootabra d* 1884. 

De ordem do exm. sr. conselheiro director 
dr. André Augusto de Padua Fleury, faço 
publico que serão admittidos à lascripção 
para es exames permittidos pelo art. 20 § l" 
do decreto n. 7247 de 19 de Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os alumnos desta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

Faculdade  de  I>IreIto de 
t*.   Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro direc- 
tor doutor André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico que as inscripções para os exa- 
mes de línguas terão lugar n'usta secretaria, 
em todos os dias úteis das 10 horas ao meio 
dia,de 15 do corrente m.zá 4 Novembro pró- 
ximo faturo. 

Para ser Inscrlpto o examinando deve es- 
crever elle próprio seu requerimento, e as- 
signal-o por extenso, declarando a matéria 
do exame á que quer sujeitar-se, e aquellas 
em que já tiver sido approvado ; e apresen- 
tará logo abaixo da assiguatura attestado do 
director do collegio ou do professor que 
houver seguido seus estudos, de se achar ha- 
bilitado para o exame, e que letra do reque- 
rimento e assignatura são de seu próprio pu- 
nho. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, II de Outubro de 1884. 

O secretario, 
'André Dias de Aguiar. 

Convocação de credores 
O dr. José Cândido de Azevedo Marques, sup- 

plente  do substituto do juiz de direito do 
commercio em exercício nesta imperial ci- 
dade de S. Paulo na forma da lei, etc. 
Faço saber a todas as pessoas que o pres m- 

te edital de convocação de credores  virem e 
deliu noticia tiverem, qui, estando marcado 
para 2 do corrente mez a reunião de credo- 
res da massa fallida do cap tão Antônio Ma- 
noel Moreira de Camargo, para tomarem co- 
nhecimento da proposta apresentada pelo fal- 
lido,   não compareceu  numero suficiente de 
credores para deliberarem, pelo  que, atten- 
dendo a que não foi essa a primeira reunião 
de credores convocada para resolverem sobre 
a concordata que foi  apresentada na de 29 
de Agosto ultimo, sendo que desde essa epo- 
cha tem  lido aliada por diversos motivos. 

yoniNGios 

IM «l 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorlo do Correio 
Paulistano. 

Preço   ISOOO 

Loteria da província 
Fica transferida para 30 do corrente a ex- 

tracção da 1* 4a parte da loteria n. 86 
S. Paulo, 26 de Outubro de 1884. 

0 thezoureiro, 
_____ Bento Jiisé Alves Pereira 

CRIADA 
Preclsa-sa de uma, de coudueta affiançada. 

para vir fazer durante o dia, o serviço do- 
méstico de uma casa de pequena família. 

Paja trata rua de S. Bento n. 28 e Largo 
do Rozario, 2. '3—1 

Gonorrbeaa     —— »——— 
Blenorrhaslaa 

Curam-se radicalmente e em pouco tem« 
po com a 

I&Jioçao Vtgito-Miatral 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro .   .       rs.    2$000 
Uma dúzia .    .        ra. I8$000 

ltemetto-«e para o Interior 
50—42  

Letras hypothecaria s 
compram-se na Travessa do Rosário n. SI. 

10—9 

Acções 
Paulista   e Mogyana 

compram-se na Travessa do Rosário n. 21. 
10-g 

DE 

limonadna gazozna, águas mineraes* xarope»» Unos e extra finos 

FUNDADA EM  1868 
ÚNICA E PRIMEIRA INICIADOR\ DA LIMONADA GAZOZA, EM  SOCCOS 

NA 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

SUPERIOR   DE 

1M. BOLIDAIR 
( Sem acçao dir^cla  do  fogo, so^ 

á vapor } 
Distillação francesa, i vapor 

Espirito roctificado superior e especial para industria nacional 

Cognae Btelonal &&• ohaaptgM 
(%Iarea 8. Maurício) 

ES.  ML,  B  O X-.I 13 -A. I H. 
DISTILLADOR     CHIMICO     COM     MKDALHA     DE      PARIS      1855      S      PHILAOBLPHIA      1876 

P5 - flua \kk e Cinco de Marco - 91 
S.   PAULO-TELEPHONK N. 70 

N. B.—E. M. Bolidair tem a honra de convidar ao respeitável publico, áa dlatfawtat 
famílias e a imprens;» a virem visitar o seu estabelecimentos vapor, montado oom atanbi* 
quos, também a vapor, do mais novo systama, em qnalqner dia itU, 19—1 



CORREIO PAOL1STAMO-28 di Outobro to UM 
nmsn swa: sae 

O di*. J. A. aceite MoraeM, tem 
o soa woríptorio e reaidoacia a rua do Carmo 
n 69. 30—1« 

Dr. I^opoa doa A^njoa Júnior, 
a«lvoK»<lo-— Eaoriptorio— rua Dimita* 
19, sobrado. lacumbo-se também do causas 
fora da capital e oapecialmeute no foro do 
Santos. 

O» advogados «Íris. Pedro VI- 
o^nte de i%.zevedo e Jomô> Vi- 
cente de Azevedo :—Cscriptorio rua 
de S. Btínto n. 54 A. 

Residência, rua doa Bambus n. 13 A e 
Ypiranga n.  8.   

ikDVÒOAOOi D,. Jca da Sie Alboqner- 
u. 26. Iiioumba-ie qna—estriptorio Tr»vaaaa da Sé 

tambam da aaoaaa fór» da aapitul.  
O advogado  dr. J.  J.   Cardozu 

de Mello Jualor madoo «eu aaariptorio 
para a Travaaaa da Si, n. 4. Raaidenaia—Larro d» 
Asoasha n. ti. __^  

ADVOGADO.—0 dr. Pampbilo Maaool Frdire de Gar- 
ralho advoga com os »n. conselheiro Bnarte do Aze- 
vado e dr. Joio Uanteiro, aa Ia e >• iastaecia, a rua de 
S. Bento o. U. 

Attande   a   cbamadoa    para  qualquer    ponto   da    pro- 
rlacia.   
"' ADVOGADO DR. VICKNTB KEKKBmA DA SIL- 
TA • aaliaiUdor taaaata-aoranal Raphasl Tubiau da 
OtÍT>lra Martina, larga de Palaaia a. «.  

O advogado dr.Plnto Ferraz, 
—KBcriptorio na trayesaa da Sè n^  

Conaaeitieiro Manoel A.nlo- 
ndo Duarte de Azevedo e dr. 
jToAo Pereira Monteiro, advo. 
gadoa s —  «Mriptorio na de  S-  Bento 
a.48.  

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Cunha tem o seu escriptorio de advo- 
cacia & rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Oazomotro).  

HorddcaUohir Lloyd da Brtmao 
Sahiila de Santos   para 

I^italtoa, 
Antuerpln 

llumlturgo   o 
Ureuiou 

com escalas polo 
■tio de .Janeiro e Uitliiu 

O    VAPOR     ALLBMA0 

Hohenzollern 
COMMANUANTE   MBIER 

esperado no dia 30 do corrente,   sahirá 
dia ^ de Novimbro. 

Ferro Leras 
Admlttldo na nova pharmaoopéa. ottlvJaJ de frança. — Approvado pela Junta oentmJ de Hyglen* do Bnzil. 

Este medicamento encerra: Io 0 Ferro, um ilus elementos do sangue; 2o Os Phosptaatos que entrão na 
composição de nossos oskos; 3o Quo d supportado mesmo pelos do«StM quo não podem tolerai outra qualquer 
preparação ferruginosa; 4o Porque não tom aocfto algun» sobre os dentes ; 5o Porque não provoca prisão de ventre; 
0" Porque ó claro o limpido como a água miiKTiil natural; 7° Porque se asimila mais rapidamente do que as gragéna, 
pilulas e pós. E' reoommendado contra o empobrecimento do sangue, anemia, lymphatismo, debili- 
dade, caimbras do estômago, excita o appetlte, facilita o desenvolvimento das raparigas 
ailectadas de chlorose, faz apparecer e reguiariia as regras, suspende as flores brancas, e rostitue ao 
sangue a côr vermelha perdida pela molcslia.  —  Kxiste sob duas lormas;  Saluçào e Xarope. 

Deposito em PARIS, 8, RUA VIVIENNE, e nas priücipaes Pharmacias. 

ao 

vupor ailemiÃo 

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 5.          
Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador a. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou 

the 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, ás 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas ; residência, rua do barSo de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consi-.ltas das 10 às II da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte do Piques. 
Medico bomceopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manha, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homosspathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

BIX.AS HAMBURGKJEZAS 
PCoebem-ae directamonto, no 
SulSo Elegante, vendem-se e 
appllca m- ae. 

Xravessu da Quitanda n. 1. 

ü   1^11 Bllf h 

Ofíicina de machinas, caldeireiros de ferro 
e cobre 

Machinas e os competentes nocossorios para qualquer ramo da industria. 

Paulo Eberlein, com offlcina de en- 
cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratisaimos e pres- 
teza nos trabalhos.  

A preços sem competência* 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compeem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
80; 60 36 

Calcados Sozer 
M 

Recebeu-se directamente  da   Europa;  a 
casa do Rocha 30—27 
11 A—Rua dalmpepatrla—II A 

COMPANHIA I\ AGIOIWAL. 

Havegaçáo a vapor 

Commandanle  C. Slürmer 
esperado no dia  2 de Novembro,  sahirá no 
dia 16 de Novembro. 

Estes vapores conduzem medico e croada 
a bordo e têm magnificaa acommodaçdos para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais iuformaçCíes 
trata-se com os agentea 

ZERRENNER BULOW &  COMP. 
BM 

MANTOS 
RÜA   DO   JOSK'  RICARDO,   2 

Ia S. Paulo,   rua Direita n. 40! 

mmlí 
Temos um pequeno sortimento de calçado 

nacional, o qual vendemos por preços como 
nSo ha competidor, bot;nas para homens e 
senhoras, de &$000 para cima, aapatinhos de 
4$000 para cima, encontra-se também um 
bonito sortimento de chinellas, sapatões, o 
qual vendemos muito barato, também se faz 
obras de encommenda com esmero e perfei- 
ção, emflm estamos nos casos de bem servir 
os mais exigentes, tanto em gosto como em 
perfeição e barateza, porisso convidamos a 
todos que precizam andar calçado a visitar 
o nosso estabelecimento. 

Só a dinheiro á vista 

47—Ladeira   do Mercado—47 
15—15'     João Covelli & Trmãn. 

100^000 
Fugio da fazenda do abaixo assignado, no 

município do Rio Novo, d'esta provinoia, o 
escravo de nome Jorge, de 23 annos, com os 
seguintes signaes: côr preta, alto, cheio de 
corpo, bonita figura, pouca barba, olhos re- 
gularea, boa dentadura, beiços grossos, 
quando falia faz muitos movimentos com o 
beiço, quando conversa com pessoa de quem 
tem respeito, falia tremulo, tem hombros 
largos, pés compridos, soflfre de rheumatismo 
nos joelhos e tornozellos, tem mesmo cos- 
tume de quando senta-se descançar as mãos 
sobre os joelhos. Trabalha no offlcio de pe- 
dreiro e carpinteiro, é muito inclinado a mu- 
sica e a pagodes ; faz violas, e toca alguns 
instrumentos Quem delle dér noticias cer- 
tas, ou o prender será gratificado com a 
quantia acima, podendo apresental-o ou a seu 
senhor no Rio Novo, ou n'esta capital à rua 
do Barão de Itapetininga n. 6. 

Rio Novo, 14 de Outubro de 1884. 
Francisco Xavier de Almeida Pires 

3—^  

Drogairi * Central 
Rua de S. Bento, 3S 

Aos domingos,—Não se abre. 
Aos dias santifleados.—Fecha-se ao  meio 

dia. 

O PAQUETE A VAPOR 
de JsmeiT o 

CommaaiUmU o e*piUU> de mar e gnerra   Pereira 
Praaoo 

Sahirá no dia 29  do corrente ao meio-dia, 

Paranaguá, 
Antonlna, 

Santa Catbarlna, 
Rlo-Orande. 

Pelota*. 

Ai 

Porto Alesre, 
BVW " SContevldéo e 

Buanoo-Ayrea- 
Ratebe sugas « passageiros. 

O PAQÜKTK^. YAPOR 

Coaimandante i* tenente Henrique r»uito Beihsm 
Eiperado doa porto» do Sol, «ahiri   no dia  30 do 

•erraata, ao maio dia para o 
■tio de Janeiro 

Raeaba aarga • piaiagairoa. 
Trata-se como agente 
ÍúM A&toale Partira doa Saatoi 

Xavier da Silveira n. 33 e 34 
SANTOS 

S1BVI210 F08TALI 
O   VAPOR I FAI.I A^O 

LITALIA 
■norado do Rio da Prata até o dia 5 de 

Novembro, recebe passageiros 
FAKA 

Btorseltia, 
Gênova e 

IVapole*. 

Trata-se com o» oonsignatarios 

Berla Colrim á   Comp. 
gAROl 

Tem sempre completo sortimento  de dro- 
gas que vende por preços  sem competência. 
 '10—0 

Terrenos a venda 
Na Mooca, rua do Catumby, Marco da Meia 

Légua, para ediflear casas ou chácaras,   na 
Penha, terrenos e casas   Para tratar na Pe- 
nha com José O. Ribeiro Guimarães. 
  15—15 Alt         

Parteira franceza 
Mme. Maria Adéie Gourgue da volta da 

sua viagem á Europa, continua a disposição 
das pessoas que neccessitarem dos üens ser- 
viços, na sua antiga residência, rua de S. 
José n. 2. '8—4 

O   SOLÍCITADOR 

Augusto  Piedade 
Trabalha no escriptorio do conselheiro 

Duarte de Azevedo—Rua de S. Bento n. 48— 
onde poderá ser encontrado todos os dias 
úteis das 10 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Incumbe-se de liquidações comraerciaes 
em qualquer ponto da província. 

Recebe ordenados de professores e outros 
empregadoa públicos. 

Aceita trabalhos de jury e outros qnaes- 
quer de sua proãssão em qualquer ponto da 
província. 5 

Rua de S. Bento n. 48. 
Rosidencia,   rua  Florencio de Abreu n. 3. 

Hotel flalía e Brazíl 
RUA   DA BOA VISTA N. 54 

Neste bem  montado estabelecimento en- 
contra-se  ravioli, talharini e biff ; apromp- 
ta-se a gosto dos fregueses, a qualquer hora 
até ás II da noite. 

0 proprietário, 
1*_A Agi> st mo Pucm^Hi. 

SUA DO rmiüMPIÍO--CAIX:\   51-5. 
Sab. 

PAULO 
3* e 5» 30—5 

A i^ -Uí-íC  if'i~.tíO i\-i 

L T. PIVER em PARIS 

Mascotte 
PERFUME   PORTE-BONHEUH 

Extiacto de Corylopsis do Japáo 

PERFUMES EXQUiSITOS ! 
Bonquet Zaniora — Anona   du  Bangale 

C, (ícm-a de Chino 
Stephania  d'Australie 

Heliotrope blanc—Gardênia 
j Bonqaat de VAmitié—White B^se of Kczanlik — Polrllor oriental | 

Brisa da Nice — Bouquct de Heine doa Fris, ato. 
— aati  

CENTRADAS My) QUALIDADE EXTRA 

Btpoftiioa Uii« pvinuüpauH Fftriu.itMMHa. PUMUMCJM ■ t.a|jsiU<«ira«   i* Amsnoa- 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIMAUL.T, e C, pharmaceuticos em Paris 

Basla aspirar a fumaça dos Cigarros Índios para fazer desapparecerem 
eotnplelamenle os mais violentos ataques de Aathma, Totse nervosa, Ronqui- 
dão, Extincção da vox, Nevralyia facial, Insomnia, e lambem combater a Tísica 
laryngea. 

CADA ESTOJO LEVA   A   MARCA  DE   FABRICA,  A FIRMA   GRIMAULT 6 C'* 
E O SELLO DO GOVERNO FRANCEZ. 

PARIS, 8, rua Vivienne e nas principaes Pharmacias do Brasil. 

INJEGTIONiGADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

FAItIS — 7, Boulerara fíenain. 7 — 1'AUMH 

16,600 RECOMPENSA NACIONAL 16,600 

^IfJJ 
ELIXIR VINOSO 

A Quina-Laroche contem todos os 
princípios da quina, tem um posto muito 
agradável, e é superior aos outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descai- 
merUo cias forcas e da energia, as afferções 
do estômago, as febres ince eradus, etc. 

Paris, 33, rue Oroaot, 

o^rFERRUGIN0S0 
e. a feliz combinar lu de um sa! de ferro 
coai a quina. E' recommendado contra 
a pobreza do sangue a c/iloro-a»emia, aa 
eonsequencias do parto, etc. 

a nas principaa» Pharmacias do Mundo. 

de CominíM m 
Feiix   Bento Vianna 

LEILÃO < 
ri 

bonitos terrenos promptos 
a ediflear 

1° «le IVovembro Ám 4 ■!*.£ Iioraa 
rua do Conselheiro Neblaa 

entre a rua /aurora e 
Vlotorla 

F.   COUTINHO 
Venderá por conta e ordem de quem per- 

tencer 4 bonitos lotes de terrenos com 10 
metros de frente cada um, e estando todos 
feixados com muro e bem assim a casa n. 1 
no canto da rua Aurora. 

Para informações á rua da Imperatriz 
n. 25. 

8IGMAL.   DE »0 % 
em o acto da arrematação. 

F.   COUTINHO 

th 
Loteria 161 B   extrahída hoje 

N.7730 
Vendido em dez décimos 

l^OOO^OOO 
7731 

Em dez decimosi 
RUA DO COMMERCIO N. 42 A 

S. Paulo, 25 de Outubro de 1884. 
Bernardino M. de Abreu. 

 (Alt.)  6—2 

Lavadeira e engommadeira 
Precisa-se uma, de confiança e que traba- 

lhe com perfeição para vir buscar a roupa, e 
traze-la engommada. 

Para tratar, na rua de S. Bento n. 28 e 
Largo do Rosário, 2. '3—2 

"     SMSipãnde  Loteria 
DÁ 

Casa Desde  Já   á   venda 
DB 

Birnardino   Xoottiro dt Abria 
RUA DO COMMERCIO, 42 A. 

6—5 

Iserlptato-Bu do Bml Ciairt i. 242«(6obfado) 

Companhia Kamal Férreo 
DO 

ilio Pardo 
De ordem da directoria convido os srs. 

accionistas para reunirem-se em assembléa 
geral extraordinária nesta cidade de Casa 
Branca em o dia 5 de Novembro próximo fa- 
turo ás 11 horas da manha em a sala da Câ- 
mara Municipal. 

O fim da reunião é resolver-se sobre pre/e- 
rencia de um dos traçados apresentados pelo 
engenheiro chefe da companhia para a pri- 
meira parte da 1* secçso. Nos termos do art. 
27 dos estatutos os srs. accionistas podem 
fazer-se representar por procuradores com 
poderes especiaes. Secretaria da Companhia 
Ramal do Férreo do Rio Pardo, em Casa 
Branca,   12 de Outubro de 1884. 

(6) O secretario, 
Jodo  Chrysostomo Ferreira Brandão.' 

A^ pessoas eneommodadãsT 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-ae o uso da 

limeii di  Qttirui i Svraplrt 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa on 

complicada com perturbações das funcçfca 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinaçáo com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
aso destn preparaçfto trará sempre qaaat 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Phumaolt Ypirugt 
de 

O.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .       £$500 
A dúzia    .    .    ,      24)000 
 50—33 

Vendem-se diversas 
sario D. 21. 

na Travessa do Ro* 
'10—8 

^BLSmJVBJSÍ —  

ícano     m 

10—4 

Dentista Americano 

Dr. B. A. C. DJllcn       £ 
Formado pela Universidade de Pen- fw 

sjlvania   em   Philadelphia,   obtura S. 
dentes no  acto   e sem   canteriaar ; B|* 
colioca dentes sem chapa, faz recon»- E 
trneções a ouro e porcollana ;' tam- re 
bem  faz dentaduras pelos  sjttemas m, 
mais aperfeiçoadas. 25—Itt lÉ" 

«O ItuadalmperatrLeaa W 


